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El v ir a do

Sanguina - Anaranjado

tan  difícil de obtener con

las fórmulas preconizadas

E s ju ego de niños

desde que se vende en

el m e rc ad o  e l v ira je
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PLACÆ PELLI

D E  F A M A  M U N D I A L  
■ ■ ■

T A N  B U E N A  C O M O  L A S  M EJO RES 

M EJO R Q U E  M U C H A S D E FA M A

Solicite precios a su proveedor o al 
R epresentante general en España:

V. CALDÉS ARÚS
Salmerón, 140 

—  B A R C E L O N A  =
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GÖRLITZER CAMERA INDUSTRIE
a. KÜGUER & Co.

G Ö R U I T Z  ( A L E M A N I A )

Primera fábrica en Cámaras de salón, 
taller y campaña

Catàlogo y listas de precios gratis

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L ;

EDUARDO flRiÍNER, calle P rincesa, 50 = Barcelona

iS 5S Í Í S « » 5» .- ;

S B A L T A  Y  R I B A
ARTI CULOS FOTOGRÁFI COS

PLAZA D E  CATALUÑA, 1 7  B A R C E L O N A

M aterial completo de foto­

grafía de las mejores marcas

E s p e c i a l i d a d e s  ó p t i c a s

Plum as estilográficas
“ M O N T B L A N C “

Ayuntamiento de Madrid



PAPEL PARA RÜ MTlggSllWPRFRIONARl F  

CON LUZ ARTIFICIAL
Uniforme, seguro e insuperable en cuanto a su facultad de satis­
facer ,^as exigencias de los fotógrafos más desconlentadizos.

B año virador E le fan te  P a t e n t e  a l e m a n a  3 7 6 9 1 1

(Duración del viraje, unos 7  minutos)

K r a f t  &  S t e u d e l i  Fábrica de papeles fotográficos -  D r e s d e  A i  21
C.  B A U M  - Representante general para España -  Aragón, 251 - B A R C E L O N A

T A L L E R  D E  R E P R O D U C C IÓ N  D E P L A N O S

R E P R O D U C C IO N E S  D E  P L A N O S  Y  DIBUJOS

A L  F E R R O P R U S I A T O  ( A Z U L E S ) ,  A L A S  T I N T A S  S O B R E  C A N S O N  

Y- D E M Á S  P A P E L E S  D E  D I B U J O

S O B R E  P A P E L E S  « O Z A L I D »  P O S I T I V O S  Y  E N  S U S  C L A S E S :  
K .  M O R A D O  S O B R E  F O N D O  G R I S .
R .  E N C A R N A D O  S O B R E  F O N D O  B L A N C O .
M . S E P I A  S O B R E  F O N D O  B L A N C O .

•  *  •

L a  E lectro -copista  de P lan o s
P a s e o  d e  G r a c i a , 6 3 ,  b a t o s

T E L É F O N O  2 5 2 4  G. B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



j l U M I N A C l O ' I  E L É C T R I C A  P O R  L Á M P A R A S  ‘ 2 W A T T  I N T E N S I V A S
P A R A  E S T U D I O S  M O D E R N O S  

Fabricación ítanceaa

Tres aparatos NECESARIOS
e n  t o d a  g a l e r í a  c o n  l u »  a r t i f i c i a l

E s tu d ia d o s  y  co n stru id o s e sp ecia lm en te  p a ra  la s  d i­
v e r s a s  ilu m in a cio n es en la s  G a lir ta s  fo to g r á f ic a s  1110- 
d jn r a s ;  esto s tre s  m odelos, d e  u n  em p leo  fd cil y  de 

. co n stru cció n  p r á c tic a , siem pre d isp u e sto s  a  o p erar sin 
p rep aració n  p re v ia , p .im it e n  e fe c tu a r  to d o s  lo s tra b a ­
jo s  d e  g a le ría  en la s  in e jo ie s  con dicion es.

D e  fá c i l  tra n sp o rte , con  re flecto res e x te n sib lc s , in- 
c lin a b U s y  o rien tab les  en to d a s  d ireccio n es.

B a te r ía  in tiv il m o d elo  U N IO N  
(p o tso c ia  4,500 bu jías) 

E m p le o  e n  ta lle re s  y  lep io 'lu o o ió n

M 4T E R IA L  DE T A L L E S V LABORATORIO
E x p o rta c ió n  a  to d o a  lo s  países

P ro y e c to r  U N IÓ N  
Ò m ódeios d e  inteii* 

s id o d  v&riable 
P A R A  EWÍ-CTOS 

D i i  LUZ

LA BATERÍA MÓVIL 

EL PROYECTOR 

LA BATERÍA LUMINOSA SIOS
p erm iten  o b te n e r  e i  m á x iia o  ren d im ien to , n o  só lo  d esd e  e l  p u n to  de 

v is ta  a rtís tic o , sí q u e ta m b ié n  co m o  ilu m in a cio n es d ire c ta s , la tera le s ' 

d ifu s a s , e fe cto s  de lu z , c o n tra lu z , e tc . ,  e tc .

V E N T A J A S  Q U E  R E P O R T A
Comodidad de empleo Tiempo de exposición regulable

Rapidez en el trabajo 
Potente iluminación, regulable en intensidad

É T A B L IS S E M E N T S  “UNION"-PIERRELEMOMIER
6. r a e  Conserva to i re ,  PAHÍS IX

D e p o s i ta r lo s  e n  E s p a ñ a  ; DRACCO, S, A, -  E n r iq n e  G ra n a d o s ,  n ú m e ro  9
B A R C E L O N A Baterl¿> lum inosa  U N IÓ N  (p o tenc ia  

6,000 b u jía s )  P A R A  R E T R A T O S  ^ 
a aaag8g g g g if t » s 8 s a g » » » s 9s » s
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S I G A  E S T O S  E J E M P L O S :
L a  D irecció n  de la  C o lecció n  Z o o ló g ica  d el 

•  E s ta d o  de B a v ie r a  n o s escrib e:

«La in g eo io sa  y  p r á c tic a  co n stru cció n  de 
su  cá m a ra  h a  fa c ilita d o  gra n d em en te  n u estra  
e x p ed ició n , p rin cip a lm en te  p o rq u e, d ad o  e l 
peso d e  n u estro  g ra n  e q u ip a je , e l uso d e  una 
C á m ír a  R e flex  o rd in aria  h a b ría  s id o  im p o ­
sib le. M ed ian te  su  cá m a ra  h em os o b ten id o  
difereVites fo to g ra fía s , q u e , d e  o tro  m odo, no 
h a b ría m o s p o d id o  hacer.»

L a  red acció n  d e l « P h o to frem d  Jh arb ucb »  
n o s escribe:

«La C á m a ra  R e flex  Jh ag e e  6 V j x  9  d e  la  
ca sa  J h ag ee  K a m e ra w e rk e , d e  D r is d jn ,  q u e 
hem os te n id o  ocasión  d j  p ro b a r, es, in d u d a ­
b lem en te, la  m á s  p eq u eñ a  y  la  m á s  ligera  
d a  la s  C á m a ra s R eflex  d e  este  fo rm a to .

L a  C ám ara  i?eflex  J h a g e e , u n a  v e z  ce ­
rrad a , q u ed a  p r o te g id a  p o r  to d a s  sus ca ras, 
y  o cu p a  so la m en te  un  esp acio  d é  1 4 x 5 x 14

cen tím etro s. E ! o b je tiv o  q u e d a  p r o te g id o  en 
e l in te rio r _de la  c á m a ra . C o n  só lo  la  pífesióii 
en un b o tó n  la te r a l la  cá m a ra  p u ed e  a b r irse , 
con  lo cu a l se d es p la za  h a c ia  a r r ib a  la  ta p a  
y  la  cá m a ra  q u ed a  en d isp o sició n  d e  tra b a ­
ja r .  E s  m u y  e sta b le  y  es a b so lu to  el p a r a le ­
lism o e n tre  la  p la c a  y  e l o b je t iv o . E l  o b je ­
t iv o  es un  D o b le  A n a s tig m á tic o  V erap lan  
1:4‘5  de f = 1 2  cm ,, q u e d a-im á g e n e s 'd e  gran  
p recis ió n  en to d a  su s u p e ific ic .

E l o b tu ra d o r  de c o rtin illa  es m u y  sen cillo  
y ^ c o m p le ta in e n te  seg u ro , y  la  v e lo c id a d  
v ie n e 'd a d a  p o r  u n a  e s c a la . A d e m á s  d e l c r is ­
t a  esm erilad o  d e  a rr ib a , p a r a  e l fu n c io n a ­
m ien to  co m o  re fle x , t ie n e , en la  p a rte  p o s te ­
rio r, o tro  v id r io  esm erilad o  p a ra  e l fo sad o  
d ire cto .

T o d a s  las p a rte s  de la  C á m a ra  R e flex  J h a -  
g e e  e stá n  p e rfec ta m e n te  co n stru id a s, y  el 
c o n ju n to  es d e  u n a  p recis ió n  m ecá n ica  p e r­
fecta .»

La C Á M A R A  K L A P P -R E F L E X  JA G H E E , patentada, 
le dará satisfacción.

P R O S P E C T O S  G R A T I S  
R e p r e s e n t a n t e  p a r a  E s p a ñ a  : A L F O N S O  J. K IS C H  

F u e n c a r r a l ,  45.- —  M A D R ID

r

Ayuntamiento de Madrid



6  7 =  x  9

UNA C ÁM AR A ECONÒMICA
SIN EMBARGO, DE M ÁXIM A PRECISION  
Y CON OBJETIVOS ANASTIGM ÁTICOS

Las nuevas cámaras V  A G tienen los siguientes precios:

9- X  12 c. anast. V O IG T A R  6’3, obt. Pronto Ptas. 115

9 X  12 c. anast. V O IG T A R  6’3, obt. Ibsor

9 X  12 c. anast. S K O P A R  4 ’5 ,’ obt. Ibsor

6 V s X 9 c. an ast..V O IG T A R  6’3, obt. Pronto 

6 V 2 X  9 c. anast. V O IG T A R  6’3, obt. Ibsor

6 V2 X 9 c. anast. S K O P A R  4’5, obt. Ibsor

135

170

95

115

150

DE VENTA EN LAS CASAS DE ARTICULOS DE  
FOTOGRAFIA

V o ig tlä n d er  & S o h n , A k tie n g e s e lls c h a ft , B ra u n sch w eig  (A le m a n ia )  

________________ R E P R E S E N T A N T E ---------------------------

C. B E H M Ü L L E R
Kambla de Cataluña, 124 B A R C E L O N A

J
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E L P R O G R E S O  F O T O G R Á F I C O
R E V IS T A  M E N S U A L  IL U S T R A D A  D E  F O T O G R A F ÍA  Y C IN E M A T O G R A F ÍA

D I R E C T O R  : R A F A E L  O A R R IQ A . In g e n ie ro  In d u s t r ia l  

A d m i n i s t r a d o r  : M A N U E L  V IL A P L A N A , In g e n ie ro  In d u s tr ia l

Redacción y  Administración : M a l l o r c a , 480  - B A R C E L O N A

S u b s c r ip c ió n  (p o r  a ñ o s  n a t u r a le s ) ................... .... .................................

T a p a s  d e  t e l a  p a r a  e n c u a d e r n a r  E l  P r o g r e s o  F o t o g r á f ic o  .
T o m o s  e n c u a d e r n a d o s  ; A ñ o  i  ( 1 9 2 0 ) ........................ ........................
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España 
7 América Eitcanjaro

Pttelai Pesiiiu

15 25
3 ‘50 4

13 i 7
18 24

d e  fr a n q u e o

D irig ir  tod a  ja co rresp o n d en c ia  a l a p a rta d o  6 7 8 ,  B a rce lo n a  (E sp a ñ a )

S U M A R I O  D E L  M E S  D E  D I C I E M B R E
T e x t o ;

C u r s o s  n o rm ales de f o f o g r a f í a ............................................................

D e  «r«p> c in em a to g rá fica , p o r  R a m ó n  d e  B a ñ o s ....................................................................

E s tu d io  d e .la  estética  y co m p o sició n  en  fo to g r a jia , p o r  M . C a n a i s ...............................

L a s  ¡en tes d e  cu arzo  en  la  ¡o to g ra jía , p o r  S e g is m u n d  B l u m a n n ..............................

F r a c a so s  c o n  e l refu erzo  a l u ran o. p o r  K u r t  P h i l i p p ......................................................

E lim in a c ió n  d el dorso gela tin a d o  en la s  p e líc u la s ,  p o r  J. F . R o s s  y  J- I . C r a b t r e e
R eceta s  y  n o ta s icarias............................. ......

C i n e m a t o g r a f í a ....................................................................................

E x p o s ic io n e s  y c o n c u r s o s ............................................................................

B o le tín  de g o cièd à â es ..........................................................................................................

N o ta s  co m ercia les e i n d u s t r i a l e s .............................................................
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A v is o  :  ' ...............................
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265
267
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272
275
276 
279 
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A G E N T E S  P A R A  A M É R I C A

C h i l e  : C a s a  H an s F re y ;  V a l p a r a ís o .
M é x ic o  ; A m erican  P h o to  S u p p ly  C ." ;  A g e n c ia  P o s t a l , 25; M é x ic o , ' d . F. 
G u a t e m a l a  : M . C a m a c h o ;-e.» A v en ida  S u d , 24; G u a t e m a l a .
R e h í  ; F ra n c is c o  P o r t i llo  R o b les ; A p a r t a d o  6 6 3 ; L i m a .

E c u a d o r  ; M anuel ,O cafia L a rra in ; G e n e ra l E liz a ld e , Í16 ; Q o a y a o u il .
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E l Progreso Fotográfico
R e v i s t a  m e n s u a l  i l u s t r a d a  d e  

F o t o g r a f í a  y  C i n e m a t o g r a f í a

A d h e r id a  a la A a ocia c ió n  E s p a ñ o la  de lú P r e n s a  7~«cn/co 
y a la F ed e r a c ió n  I n íer n a c io n a l  de la P r e n s a  T écnica

Barcelona, Dicitmhre / 9 2 7Año V !I ¡ Núm. 9 0

CURSOS N O R M A L E S  D E  F O T O G R A F IA

L '«  este mismo número ■publicamos el ■programa de los Cur- 
'  sos de fotografía que organiza, para el presente período 

1927-1928, la  A grup ación  Fotográfica de Cataluña.
E stos Cursos de fotografía fueron in iciados en el pasado 

período 1926-1927, y celebramos se repitan este â ño, convirtién­
dose en Cursos regulares de fotografía. Sabem os que ésta es la 
idea que han tenido desde el prim er momento los organizadores, 
y es de esperar que con ellos se obtendrán buenos frutos.

L o  más interesante, a nuestro entender, es precisam ente el 
hecho de formar parte del program a de actividades de la  A g r u ­
pación al establecer el p la n  general de cada año. In icia tiva s  
análogas fueron tomadas por elementos diferentes, entre ellos 
recordamos la casa B altá  y R ib a  y la  M ancom un idad de Cata­
luña,. en su s C ursillos de verano. L ástim a que no hayan venido 
realizándose de un modo regular.

Pero lo que tales entidades y em presas in iciaron y ahora es 
recogido por la A grup ación  Fotográfica de Cataluña es de gran 
conveniencia que quede estable y podam os contar de un modo 
f ijo  con la  existencia  de tales Cursos regulares de fotografía.

P oco nos dice el program a que hemos recibido del alcance 
que p ien sa  darse a los C^irsos en cuestión.

P ero, por lo m ism o que tenemos gran interés en que sean un 
éxito tales Cursos, nos vamos a perm itir señalar algunos puntos  
que creemos puede ser conveniente tener en cuenta para el me^or 
desarrollo de los m ism os.

E stos Cursos deberían ser breves : la fotografía, para la 
mayoría de los que se interesan por ella, no es más que un pasa-
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266 B L  P R O G R E S O  F O T O G R Á F I C O

tiempo, y como a tal no puede exigirse dedicarle más que un  
tiem po prudencial.

Creemos que, análogamente a lo que se hace en  A lem a n ia , 
F ra n cia , etc., los Cursos que constituyen la fotografía elem en­
tal, comprendiendo la  teoría y la  práctica, deberían darse en  
unas cinco sesiones.

L o s  C ursos especiales y procedim ientos pigm entarios en rigor 
tienen que ser prácticos, ya que su  teoría sencilla  es análoga para 
todos ellos.

Encontram os a faltar lo referente a la  fotografía estereoscó­
pica, tan d ifundida en nuestro p a ís, así como lo referente a obten­
ción de fotografías, tanto de interiores ( con o s in  ayuda de luces 
accesorias de m agnesio o eléctricas) como de paisajes, fotografía  
docum ental, etc.

Tam bién encontramos a faltar lo referente a la  utilización  
racional del ortocromatismo y pancrom atism o de las em ulsiones, 
junto con el uso de filtros de luz adaptados y empleo de desensibi­
lizadores como nueva técnica que se im pone. N o  se olvide que 
en Inglaterra ya se encuentran normalmente p elícu la s en carretes 
y film p a cks pancrom áticos, y que nosotros no usam os todavía 
bastante el ortocromatismo, por lo menos de un modo racional.

‘Tam bién creemos fuera conveniente una lección de m ontaje 
de pruebas y preparación de álbum s. E s  una cuestión que inte­
resa a muchos aficionados que concurren a los Concursos, y que 
sería recibida favorablemente.

Q uizás estos y otros extremos podrían ser objeto de conferen­
cias y demostraciones sueltas, intercaladas entre las lecciones del 
Curso.

Deseam os un franco éxito a la  entidad organizadora, y que 
este esfuerzo sirva de- estím ulo para las demás que tienen por fin  
la  d ifusión  de la  fotografía y el perfeccionam iento de los que la  
practican.

Ayuntamiento de Madrid



D E «RE» C IN E M A T O G R A F IC A
\]

f-

II

E l  «f il m »

.A  p a la b ra  «film» es in glesa , y  se em plea para 
den o m in ar la  p e lícu la  e lástica  y  fle x ib le , y  
es co n o cid a  m u n d ia lm en te  g ra c ia s  a la  d ifu ­
sión q u e el com ercio  h a  h echo  de la  p elícu la  
fo to g rá fic a , la  cu a l h a  su b stitu id o  en gran  
p a rte , y  con  n o to ria  v e n ta ja , a las p la cas  de 
v id rio , que, desde su a p aric ió n  en  el m erca­

do, tu v ie ro n  y  sigu en  ten ien do gran  a ce p ta ció n  en tre  p rofesio­
nales y  a ficio n ad o s, p o r la  co m o d id ad  d e su m an ip u lació n .

L a  p e lícu la  v irg e n  c in em a to g ráfica , y a  sea negativa  o  ■posi­
tiva, se com p on e de dos elem entos : el soporte y  la  em ulsión. 
L a  ad h eren cia  de la  em ulsión  al sop orte  se e fe ctú a  p o r m edio 
de u n a  cap a  in te rm e d iaria  d en o m in ad a «substratum ».

L a s  d ive rsa s  op eracion es n ecesarias p ara  la  fab rica ció n  de 
la  p e lícu la  v irg e n  son las s ig u ie n te s : L a  fab rica c ió n  del
sop orte; 2.  ̂ L a  a p licació n  del «substratum »; L a  fab ricació n  
de la  em ulsión , y  4.^ L a s  m an ip u lacio n es fin ales, ta le s  com o 
el co rte  d el «film» en tira s , revisión , p erfo rad o  y  em b alaje .

L a s  m ateria s  prim as p ara  la  fa b rica c ió n  d el «film» son la  
n itro ce lu lo sa , los d iso lven tes, las sales m in erales y  la  g e la tin a , 
de  to d o s los cuales se h ace  enorm e consum o.

T o d a s  estas m ateria s  p asan  p re v ia m e n te  por unos la b o ra ­
to rio s de an á lisis, los cuales están  en cargad o s d e v e rific a r  con­
c ien zu d am en te  la  p u reza  ex ig id a  a ca d a  u n o de ellos an tes de 
ser em p lead o s en la  fa b rica c ió n , p u esto  que si no se p roced iera  
escru p u lo sam en te  en el exam en  d e los p ro d u cto s quím icos y  
de la  g e la tin a , p o d ría  com p rom eterse  seriam en te el tra b a jo  de 
m illares de k ilo gram o s de p e lícu la  e lab orad a.

E n  las gran d es fá b rica s  de p e lícu la  v irg en , las in sta la c io ­
nes m ás im p o rta n tes  son las de a ireación  y  las de segu rid ad

í''i

Ayuntamiento de Madrid



co n tra  el in cen d io . T o d o s los d ep a rtam en to s e stá n  fu e rte ­
m en te  ve n tila d o s , c u y o  aire es r igu ro sam en te  d esp ro visto  de 
to d a  im p u reza  m e d ian te  filtro s  especiales d e g ra n  ca p a cid a d . 
L a  segu rid ad  co n tra  el in cen d io  es o b te n id a  p o r u n a  seri^ de 
co m p artim ien to s (uno p a ra  ca d a  d ep a rtam en to ), p ro v isto s  de 
un ingenioso d isp o sitiv o  de co rtafu eg o s. A s í, el d e p a rtam e n to  
don d e éste se d eclare  p ued e ser in sta n tá n e a m e n te  a islad o  por 
m edio del a gu a  q u e en tra  a presión, rea lizán d o se  su paso  por 
la  fu sión  de cierto  m e ta l del a p a ra to  co rtafu ego s.

O tras no m enos im p o rta n te s  in sta la c io n es  fu n cio n a n  in d e­
p en d ien te  y  s im u ltán eam en te, lle v a n d o  a cab o  la  serie co m ­
p le ta  de las op eracion es p relim in ares, h a sta  la  ob ten ció n  de la  
n itro celu lo sa  o de la  acetilce lu lo sa .

H em os dicho que la  p rim era fa se  de la  fa b rica c ió n  es la  
del soporte. E l so p o rte  está  co n stitu id o  por u n a  m a teria  fle ­
x ib le  y  tra n sp are n te , d en o m in ad a celuloide, q u e tie n e  p o r o b je to  
sostener la  em ulsión fo to g rá fic a . L a  d u ració n  d el soporte 
depen de de sus cua lid ad es, siendo la s  p rin cip a les  la  resisten cia , 
la  e lastic id ad ' y  la  fle x ib ilid a d . T a m b ié n  dep en d e d e la  u n i­
fo rm id ad  de su espesor el nú m ero  de ve ce s  q u e el «film» p ued e 
ser p ro y e cta d o  an tes de su d estru cción .

A d em ás de estas p ro p ied ad es, el sop orte  d eb e  ten e r u n a 
tran sp aren cia  y  n itid e z  p erfectas, ser a b so lu ta m e n te  incoloro 
y  hom ogén eo y  e sta r  e x e n to  de b u rb u ja s  e im p u rezas, por 
ín fim as q u e éstas sean. N o  d eb e ten er acció n  a lg u n a  sobre 
la  em ulsión  fo to g rá fic a , ser co m p leta m en te  im p erm eab le  al 
agu a  e in d iferen te  a la  acció n  de los bañ os, a q u e  q u ed ará  som e­
tid o  después en los su cesivo s tra tam ie n to s.

S o lam en te el celu lo id e, p rep a ra d o  segú n  b ien  e stu d iad as  
fórm ulas, respon de a estas ex igen cias; p ero , d esg raciad a m en te , 
se in fla m a  con sum a fa c ilid a d . L a  p e lícu la  in in fla m a b le , p re­
p a rad a  a b ase d el a c e ta to  de ce lu lo sa , no tien e este  peligro , 
que ta n ta s  catástro fes  h a  cau sad o , pero, en cam b io , tien e cier­
tos in co n ven ien tes, de lo s  cuales h ab larem o s m ás ad elan te .

L a  e x tre m a  in fla m a b ilid a d  d e casi to d as las m ateria s  prim as 
requiere u n  a lm acen aje  a p ro p iad o , y ,  p o r esta  razón , los dep ósitos 
de la  n itro celu lo sa , el a lca n fo r y  otro s p ro d u cto s  n ecesarios p ara  
la  p reparación  de los colod ion es son a lm acen ad o s g en eralm en te  a 
u n a  .d istan cia b a sta n te  g ra n d e  de las salas de tra b a jo , llegan d o  
a éstas por m edio de va g o n es o can alizacio n es especiales.

L a  n itrocelu losa  es un p ro d u cto  o b te n id o  p o r la  n itra ció n
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d el a lgo d ó n , de la  m ism a m an era  q u e se o b tien e  e l a lgodón 
p ó lv o ra , pero con  la  d iferen cia  de q u e  es m enos e x p lo s iv a . L a  
n itro ce lu lo sa  d eb e ser tra ta d a  cu id a d o sa m en te , p ara  e v ita r  las 
descom p osicion es esp o n tán eas y  asegu rar su conserv ación. Se 
a ltera  fá c ilm e n te  b a jo  la  acció n  p ro lo n gad a  de los p ro d u cto s 
d ilu id o s y  no elim in ad os p o r el la v a je  fin a l d e los «films», des­
p ués de su paso  p o r los revelad ores.

E s  por esta  razó n  q u e  las gran d es fá b rica s  de p e lícu la  v irg en , 
a p esar de ser con ocid os los m éto d o s de regen eración  y  de sus 
in d iscu tib les  v e n ta ja s  econ óm icas, reh ú san  v o lv e r  a u tiliz a r  los 
«films» in servib les , p a ra  p od er asegu rar de u na m an era  absolu ­
ta  la  e s ta b ilid a d  de sus p ro d u cto s. P o r  estas m ism as cau sas 
ta m p o co  se proced e al reem u lsio n aje  de las p e lícu las v ie ja s .

E l  a lca n fo r  es e l m e jo r d e los p la stifica n te s  p a ra  la  n itro- 
ce lu lo sa . H a c e  y a  tiem p o q u e , a cau sa  de su p recio  b a sta n te  
e le va d o  y  d e su origen  e x ó tico , se b u sca  un p ro d u cto  sim ilar 
p a ra  su b stitu irlo ; no o b sta n te , no se p u ed e n eg a r q u e el soporte 
fa b rica d o  con  a y u d a  del a lca n fo r  p osee un cierto  n ú m ero de 
cu a lid ad es  q u e no p u ed en  ser ig u a la d a s  p o r sus sucedáneos 
en sa ya d o s o em plead os h a s ta  h o y .

L o s  p ro d u cto s  d iso lv e n te s  em p lead o s en la  fab rica c ió n  
d el sop orte  son el a lco h o l, la  b en cin a , la  a ceto n a , el é ter, el 
alcohol m e tílico , el a ce ta to  de am ilo  y  el é ter  acético .

D esd e  lu ego, las can tid a d es  n ecesarias de m ateria s  p rim as 
p a ra  la  p ro d u cció n  d el so p o rte  d esem p eñan un g ra n  p a p e l b a jo  
el p u n to  de v is ta  económ ico. A s í, por e jem p lo , cu a lq u ier 
fá b rica  d e c ierta  im p o rta n cia , y  c u y a  p ro d u cció n  sea de unos 
100 m illon es de m etro s an u ales, consum irá en el m ism o p e­
ríodo d e tiem p o  u n as 1,200 to n ela d a s  de a lgod ón , 1,800 de 
ácid o  su lfú rico  y  6,000 de ácid o  n ítr ico , p ara  e lab o ra r la  n itro- 
celu losa n ecesaria  a d ich a  prod ucción .

C on ocid os y a  los com p on en tes q u e in te g ra n  el sop orte, 
pasem os a su fa b rica c ió n , la  cu a l co m ien za  p o r la  p rep aració n  
d e los colod ion es. L o s  ta lleres en q u e se e fectú a  este tra b a jo  
e stá n  co n stitu id o s  p o r gran d es salas, bien ve n tila d a s , en las 
q u e h a y  in sta la d o s lo s  d ep ó sito s d e d iso lu ción , y  en los que 
se in tro d u ce  la  n itro ce lu lo sa , el a lca n fo r  y  los d iso lven tes, o b te ­
n ién d ose de esta  m ezcla  u n  líq u id o  de u n a v isco sid a d  p arecid a  
a la  m iel. E s ta  solu ción  v isco sa  de celu lo id e, a la  q u e se da 
el n o m b re  d e co lod ión , es p a sa d a  p o r unos filtro s  a presión, 
q u e la  d esem b araza  de cu a lq u ie r  cuerpo sóHdo q u e pudiera
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en co n trarse  en ella . E n  segu id a  es e n v ia d a  a otro s enorm es 
dep ósitos, q u e la  d is tr ib u y e n  a las m áq u in as  co lad o ras. E sta s  
m áq u in as p ara  e l co lado  del colodión  e stá n  p ro v ista s  de un 
g ra n  ta m b o r m etálico , com o órgan o p rin cip a l, p o r e l q u e se 
d esliza  u n a c in ta  m e tá lica  sin fin , ex te n d id a  e n tre  dos rodillos. 
U n  d isp o sitiv o  a d ecu a d o  e fe ctú a  el d erram e u n ifo rm e y  en can ­
tid a d  ap ro p ia d a  d el co lod ión  sobre la  su p erficie  p u lim en tad a  
y  m o vib le  d el ta m b o r, fo rm an d o  u n a cap a  p e licu la r  q u e es 
tra n sp o rta d a  a un can al de secad o, en  c u y o  tra y e c to  se efec­
tú a  la  eva p o ració n  de los d iso lven tes, q u ed an d o  com o resid uo 
fin a l u na h o ja  fle x ib le  d e celu lo id e m u y  b rilla n te  y  c o m p le ta ­
m en te  tra n sp aren te , de u n  espesor q u e v a r ía  en tre  o ‘ i2  y  0*13 
m ilím etros, q u e co n stitu irá  m ás ta rd e  el sop orte  d el «film».

A  m ed id a  q u e v a  secándose esta  h o ja  de celu lo id e, es enro­
lla d a  a u to m á tica m e n te , fo rm an d o  b obin as q ue, por ciertas 
razon es p rácticas, no so b rep asan  g en eralm en te  de 120 m . de 
la rg o  p o r p oco  m as de i  de ancho.

P a ra  e va p o ra r  lo s  d iso lven tes  se em plea el aire ca lien te  
bien filtrad o , p uesto  q u e el celu lo id e p osee la  p ro p ied ad  de 
e lectrizarse  fá c ilm e n te  y  a trae ría  sobre las p a rtes  no e v a p o ra ­
das tod a  p a rtícu la  d e p o lv o  flo ta n te . E ste  aire c a lie n te  de las 
salas de e va p o ració n  es en v ia d o  a  o tra s  dep en d en cias c o n ti­
g u as, eii las cuales se cond en san  los va p o res  d e los d iso lven tes, 
procedien dose ento n ces a su regen eración  y  recu p eración .

A n tes  de p ro ced er al en rollado  d e fin itiv o  del soporte, 
to d a v ía  es n ecesaria  u n a  op eración  im p o rta n te  : la  de la  a p li­
cació n  d el «substratum ». Si se em ulsion ase el so p o rte  sin esta  
op eración  p re v ia , la  g e la tin a  se d esp rendería  con fa c ilid a d  
d u ran te  el reve lad o  o bien en las m an ip u lacio n es su cesivas. 
P a ra  o b ten er, pues, u n a  ad h eren cia  p e rfe c ta  de la  em ulsión 
sensible a l sop orte, se h a c e  p a sa r  éste , p o r u n a  de sus caras 
so lam en te, p o r u n  bañ o d en o m in ad o  «substratum », q u e le  co n ­
fiere  u n  gran  p od er ad h esiv o  p a ra  la  em ulsión  q u e v a  a recib ir. 
E l d iso lven te  de esta  p rep a ra ció n  es e va p o rad o  por el m ism o 
sistem a an tes d escrito .

E l sop orte  debe ser r igu ro sam en te  ex a m in a d o , p ara  v e r i­
fica r  los d efecto s even tu a les  del co lad o , lu ego  en ro llad o  en 
bobin as y  en v ia d o  a las salas de em u lsio n aje; p ero  esta  ope­
ración  m erece ca p ítu lo  ap arte .

R a m ó n  d e  B a ñ o s

D i r e c t o r  t é c n i c o  d e  l o s  L a b o r a t o r i o s  C y m n
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E L  P R O G R E S O  F O T O G R Á F I C O 2 7 1

E ST U D IO  D E L A  E ST È T IC A  Y  C O M PO SICIO N  
EN F O T O G R A F ÍA

'ERSPECTivA CROMÁTICA. —  C on estc  n om b re 
p odem os d esign ar u n  e fecto , to d a v ía  d iscu ­
tid o , d eb ido  a u n  d esd o b lam ien to  de los 
colores d e la  im agen , q u e da re lie v e  al ob­
je to  p rin cip a l y  coop era  a la  d istrib u ció n  de 
lo s  térm in os del cuad ro. L os o b je to s  del 
cu a d ro  situ ad o s m ás a le jad o s de nosotros 

q u e  el o b je to  p rin cip a l sobre q u e se h a y a  de a p lica r  la  a ten ción  
se p resen tan  b o rd ead o s de u n a  irisació n  o au reo la  a cu lad a; en 
cam b io , los o b jeto s q u e fig u ra n  en p ian os m ás p ró xim o s que 
el p rin cip a l ap arecen  con  u n a  au reo la  ro jiza .

E ste  e fe cto  tien e su origen  en la  rea lid ad , p o r u n  fenóm eno 
de n u estra  v is ió n , to d a v ía  d iscu tid o , deb id o  a u n  ap aren te  
d e fe cto  de cro m atism o  d el o jo  h u m an o q u e , en  d e fin itiv a , re­
d u n d a  en p erfecció n  d el a c to  d e la  visió n . E ste  cro m atism o, 
cu an d o  nosotros fija m o s n u estra  v is ta  en un o b je to , da u n a 
au reo la  con  los colores de la  b an d a  v io le ta  d el esp ectro  a todos 
los o b je to s  m ás a le jad o s, y  u n a au reo la  con  los colores de la 
b a n d a  ro ja  a  los m ás p ró xim o s. E ste  e fecto , q u e p asa  d es­
a p ercib id o  en la  v is ió n  n a tu ra l, p ued e ex a gera rse  en u n  c u a ­
dro, con  lo  cu a l se lo gra , segú n  a firm a n , u n  c ie rto  g ra d o  de 
re lie v e  en la  im a g e n .*  C on  m iras a la  a p licac ió n  d e este p rin ­
c ip io  a la  fo to g ra fía  en colores, a lg u n a  casa  c o n stru cto ra  de 
o b je t iv o s  h a  estu d iad o  un tip o  esp ecia l de len tes a p ropósito .

M . C a n a l s

•  V éase E l. PsocR E So F oT oo B Á yicu , n.° 70, abril de 192(5. A llí, don José Mañas, con 
un  articulo titu lad o  «El crom atism o del ojo, el relieve y  los objetivos cromáticos», ilustró a 
los lectores sobre este asunto. E n  ese artículo se exp lica , tam bién, cómo el crom atism o espe­
cial de ios ojos redunda, tam bién, en una m ayo r profundidad de foco y  m ejor enfocado en 
la  visión.
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2 7 2 E L  P R O G R E S O  F O T O G R Á F I C O

L A S  LEN TES D E C U A R Z O  EN L A  F O T O G R A F IA
p o r  S e g i s m u n d  B l u m a n n

. E N T E S  D E  C U A R Z O . —  E n  el nú m ero  de sep ­
tie m b re  d e 1924 de la  re v is ta  Cam era Craft 
a p areció  u n  a rtícu lo  de E . P . L o v e jo y  t i tu ­
lad o  «Cuarzo y  tra n sp a re n te  fundido». E ste  
a rtícu lo  tr a ta b a  este  a su n to  no p recisam en te 
con  la  in ten ció n  de referir  a lgo  n u e v o , sino 
m ás b ien  con el fin  de referir  el h echo  de que 

este  m in eral u sad o  en  ó p tica  p ued e fu n d irse  en gran d es c a n ti­
dades y  m a sa s .' L a s  sigu ien tes n o tas  e x tra c ta d a s  d el a rtícu lo  
de E . P . L o v e jo y  h an  de ser a ce p ta d a s  con  to d o  el resp eto  que 
m erece la  a u to rid a d  de ese escritor.

«Para o b ten er m asas co m p leta m en te  libres d e b u rb u ja s  se 
h a  en co n tra d o  q u e es m e jo r e leva r ráp id a m e n te  la  te m p e ra ­
tu ra  a 1400° C. ó 1500, en c u y o  p u n to  los p ed azo s d e cu a rzo  
em piezan  a fun d irse. H a c ia  los 1750°, la  v isco sid a d  es e leva d a , 
y  se co n serva  así a u n q u e  se pase bien p o r en cim a de los 2000° C. 
L a  v a p o riza c ió n  d el cu a rzo  fu n d id o  es rá p id a  a los 1600°, y  
a 1750, la  p érd id a  d eb id a  a la  e v a p o riza c ió n  es m u y  gran d e. 
U n  m a y o r in crem en to  de la  te m p e ra tu ra  no p ro d u ce  au m en to  
de fluidez.»

H o m o g e n e i d a d  d e l  c u a r z o  f u n d i d o . —  «Las d ificu lta d es  
que se en cu en tra n  en  la  o b ten ció n  de cu a rzo  fu n d id o , p e rfe c­
ta m e n te  h om ogéneo, lib re  de estrías, de  esfu erzos in tern o s, de 
b u rb u ja s  y  de d ob le  refracció n , ha de ser  e v id e n te  a los que 
h an  tra b a ja d o  en este  p ro b lem a, y  q u izás h a b rá n  d esan im ad o 
a los q u e h an  p ro b a d o  de co m p ra r esta  c la se  de m ate ria l. E s 
dem asiad o  p rem a tu ro  a se g u ra r  en q u é can tid a d es  p u ed e ser 
fab rica d o  este p ro d u cto , pero h em os fa b rica d o  cu a rzo  d e esta  
clase que co n ten ía  sólo dos o tres b u rb u ja s  v is ib le s  a sim ple 
v is ta . E s ta  ca lid a d , no o b sta n te , no h a  en tra d o  en  v ía s  co ­
m erciales.»

P resu m im os q u e por v ía s  com erciales se q uiere  s ign ificar 
aqu í la  a p licació n  á las gran d es len tes  y  con d en sad ores astro-
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“ Irlrus

L a  mejor prueba  de su supe­

rior ca lidad  es la gran con­

fianza que  goza, tanto por 
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co m o  d e  los consum idores
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n óm icos, a u n q u e éstos b ien  se p rod u cen  ta m b ié n . P ro b a b le ­
m en te  lo q u e p a sa  es q u e e l co ste  es p ro h ib itivo . C ierta m en te , 
el n ú m ero d e len tes  de cu a rzo  fa b rica d a s  en  los E sta d o s  U n id os 
y  e l v o lu m en  d e las v e n ta s  p arecen  m o stra r que, por lo  m enos 
en fo to g ra fía , el cu a rzo  sin tético  (si se le p ued e lla m a r así) es 
co m ercia l en este  p aís. V o lv a m o s  al a rtícu lo  de L o v e jo y .

E n  a s t r o n o m í a  y  f o t o g r a f í a . —  (<Como q u e la  im agen  
de u n a  estrella  es siem p re un p u n to  en el e je  d e la  len te , la 
ab erra ció n  a x ia l es de c a p ita l im p o rta n cia  en tra b a jo s  a stro ­
n óm icos. E n  las len tes fo to g rá fica s  es, con  to d o , necesario 
reco n ocer y  corregir c in co  clases d istin ta s  de ab erra ció n  esférica, 
y  la  fa b rica c ió n  de len tes fo to g rá fica s  y  astro n ó m icas de p re­
cisión  se Ka co m p lica d o  cad a  v e z  m ás.

P a ra  e fe ctu a r  en astro n o m ía  un tr a b a jo  d e lica d o  es in d is­
p en sa b le  q u e lo s g ran d es re flecto res  (espejos) y  len tes se m an ­
te n g a n  a u n a  te m p e ra tu ra  c o n sta n te  d u ra n te  las ob servacion es. 
P a ra  lo gra rlo  se h acen  n ecesarias tra b a jo sa s  p recau cio n es, dis­
p o n ién d o se  cú p u la s  con  te m p e ra tu ra  c o n sta n te  q u e se m an tien e 
p o r c ircu la c ió n  de a gu a  sa lad a  m e d ia n te  tu b e r ía s , e incluso 
los esp ejo s se a b rig a n  con  co lch as p ara  e v ita r  co m p leta m en te  
lo s  cam b ios de te m p e ra tu ra . T o d a s  estas p recau cio n es se 
to m a n  p ara  im p ed ir la  d isto rsió n  q u e segu iría  a u n  cam b io  
d e te m p e ra tu ra  en a lg u n a  sección  d e la  len te , com o resu ltad o  
d e  la s  ten sio n es in tern a s. E l  b a jo  co e fic ien te  de d ila ta c ió n  
té rm ica  c o n s titu y e  la  segu n d a p ro p ied ad  n o ta b le  del cu arzo  
fu n d id o , y  q u izás elim ine p o r su p erfin as las p recau cion es que 
h em os d ich o. Con certeza  q u e u n  esp ejo  de te lesco p io  o una 
len te  h echos de cu a rzo  p o d rá n  su frir un buen  m argen  de cam bios 
de te m p e ra tu ra  sin q u e se n o te  d isto rsió n  en la  im agen.

A ñ a d a m o s a esto  el h echo  de q u e el cu a rzo  fu n d id o  tra n s­
p a re n te  p u ed e ser p ro d u cid o  ah o ra  en m asas re la tiva m e n te  
gran d es, q u e la  p ro v is ió n  d e cu a rzo  b ru to  c o n s titu y e  no m enos 
de los tres  q u in to s de la  su p erficie  d e la  tierra  (considerando 
q u e tien e  i6  km . d e p ro fu n d id a d ), y  podrem os con  to d o  ello 
p re ve r  p ara  el cu a rzo  la s  m ás a p aren tes ap licacion es.

L a s  len tes co n d en sad o ras p ara  u so  en  m áq u in as c in em a­
to g rá fica s  p o ten tes  tien en  co m p a ra tiv a m e n te  u n a  co rta  v id a , 
y  a m en u d o  se rom p en  a l d ía  o dos de su uso. F re cu e n te ­
m en te  estas len tes e stá n  su jetas a l reca len ta m ien to  d e u n  arco  
q u e  con sum e 150 am perios. U n a s len tes de cu a rzo  fa b rica d a s  en
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el L a b o ra to r io  G en eral de In v e stig a c io n e s  E lé ctr ica s  (G eneral 
E le c tr ic  R esea rch  L a b o ra to ry )  h an  p restad o  serv icio  en p ro y e c ­
to res c in em ato g ráfico s d u ran te  seis u ocho m eses, q u ed an d o  
in ta cta s . E s ta  clase de len tes q u ed a , tam b ién , m ás lib re  de 
las salp icad u ras q u e resu ltan  d e la s  m aterias can d en tes la n ­
zad as en  esta d o  fu n d id o  p o r los carbones.»

L a s  l e n t e s  d e  c u a r z o  e n  c r i m i n o l o g í a . —  D u ra n te  la 
g ra n  g u erra  la  escritu ra  secreta  fu é  lle v a d a  a u n  estad o  de 
p erfecció n  sobreh u m an o. L a s  tin ta s  s im p á tica s  eran  c lara  y  
fác ilm en te  d e te cta d a s , p ero  lo s  a lem an es eran  p rá ctico s  en  los 
ad e lan to s  de la  cien cia  y  h a lla ro n  tin ta s  in co lo ras q u e  n o  res­
p o n d ían  a n in gu n a acció n  té rm ica  o q u ím ica . E sa s  soluciones 
ta n  sólo a b so rb ían  los ra y o s  u ltra v io le ta s , y  así u n a fo to g ra fía  
h ech a  de u n  p ap el b la n co  en el q u e  se h u b iese  escrito , d e ja b a  
v e r  el p a p el con  su m ism o color b la n co  y  la  in scrip ció n  en 
n egro .

_ E l su lfa to  de qu in in a  d isu e lto  en u n a solu ción  d e ácid o  
c ítr ico  es u n  líq u id o  con  esas cu a lid ad es. In c lu so  con  lentes 
d e c n s ta l corrien tes se d e ja  v e r  m o d erad am en te  sobre u n  fondo 
b lan co.  ̂ C om o q u e el o jo  es o p aco  p ara  los ra y o s  u ltra v io le ta s  
y_ la  retin a  ciega p a ra  los m ism os, resu lta n  in v is ib le s  p ara  la  
v is ta , pero n o  lo  son p a ra  las len tes  y  el m a te r ia l sen sib ilizad o .

C om o id ea  su gerid a  p o r este  fen óm en o se d escu b rió  que 
con  u n a len te  de cu a rzo  se p o d ía  fo to g r a fia r  u n a m an ch a  de 
san gre sobre u n  te jid o  después de h ab e rla  la v a d o  h a s ta  q u e 
no se viese. L a  escritu ra  b o rrad a  o fa ls ifica d a  h e ch a  con  
m u ch as tin ta s , p o r m u y  h á b il q u e sea el ra sp a d o  o b orrad o, 
p ued e fo to g ra fia rse  con  o b je t iv o s  de cuarzo .

A  rai m od o de v e r  se p u e d e  a se g u ra r  q u e  se h a  g an ad o  
m ucho en m in era lo gía  fo to g ra fia n d o  lo s m in erales a tr a v é s  de 
ta le s  len tes  y  con co m p leta  o b scu rid ad . C iertas  tra za s  de 
rad io  y  m in erales ra d io a ctiv o s  p u ed en  ser d e la tad as.

E x a m e n  d e  t e j i d o s  v i v i e n t e s . —  «Al u sa r el m icroscop io  
p ara  ex a m in a r las e stru ctu ra s  celu lares en tra b a jo s  d e b io lo g ía , 
es a m enudo n ecesario  te ñ ir  las p rep aracio n es p a ra  h ace r v is ib le  
la c o n te x tu ra  d e las cé lu las. A lg u n a s  ve ce s  el p ro ced im ien to  
del teñ id o  cam b ia  el c a rá c te r  real de  la  cé lu la , p ues e v id e n te ­
m ente in y e cta  en su n a tu ra le za  un elem en to  q u e le es e x tra ñ o . 
U san d o  una len te  de cu a rzo  tra n sp a re n te  fu n d id o  y  u n a  lu z
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u ltr a v io le ta  p u ed e sacarse  u n a  fo to g ra fía  de la  cé lu la , p o rqu e 
las p la cas  fo to g rá fica s  se im p resio n an  con  la  lu z  u ltra v io le ta , 
con  to d o  y  q u e  esta  lu z  es in v is ib le  p ara  el o jo  h u m an o . Es 
p o sib le  q u e los con o cim ien to s resu ltan tes  sobre el te jid o  celu lar 
sean n u evo s y  de v a lo r , q u izás fun dam entales.»

( T r a d u c i d o  J e  ) a  r e v i s t a  C n n ie r a  C t a f l )

F R A C A S O S  C O N  EL R E F U E R Z O  A L  U R A N O
p o r  K i 'R T  P h i l i p p

A usA s que, o rd in a ria m en te , p rod u cen  las si­
gu ien tes m an ch as con el re fu erzo  al urano: 

V a s ija s  su cias, p o r h ab erse  u tiliza d o  antes 
en  otro s tra b a jo s; 2.°‘ F ija d o  in co m p leto  del 
n e g a tiv o ; 3.^ E x is te n c ia  de sal fija d o ra  de 
resu ltas d e u n  la v a d o  in su ficien te , y  4.  ̂
B añ o  re fo rza d o r al u ran o  m al com p u esto

0 estrop ead o. L a  ap arició n  d e m an ch as verd e s  o azu les con 
el re fo rza d o r al u ra n o  p ro vien e  de p eq u eñ o s ve stig io s  d e h ierro. 
Se e v ita n  estas m an ch as la v a n d o  m u ch o  tiem p o  y  añadiend o 
a lg o  d e am o n íaco  en las p rim eras a gu a s d el la v a d o  (un o un
1 p o r 100). C on  esto  d esap arecen , n o  sólo las m an ch as, sino, 
tam b ién , el refu erzo . Si el n e g a tiv o  así la v a d o  a fo n d o  se refu er­
z a  de n u evo , no sale  b ien  si no se h ace  a lgo  m ás. E l d o cto r 
H an b errisser  reco m ien d a, p o r e s ta  razón , tr a ta r  los n eg a tivo s  
a la  lu z  d el d ía , d u ra n te  a lgun os m in u to s, en un re ve lad o r enér­
gico . E n to n ce s, después de u n  n u evo  la v a d o  a fon d o, se pueden 
re fo rza r  o tra  ve z . M u y  frecu en tem en te  ap arecen  o tra  clase de 
m an ch as en  el refu erzo  al urano; su cau sa  p u ed e ser el estado 
de la  p la c a  m ism a. Si las m an ch as no p ro vien en  d el fija d o r, se 
p u ed en  s a lv a r  to d a v ía  los n e g a tiv o s  o, p o r lo  m enos, m ejo rar, 
b lan q u eán d o lo s en la  sigu ien te  d iso lu ción  de b lanqu eo (del 
d o cto r G . H an b errisser), después de d arles u n  buen  lav ad o :

S o lu c ió n  d e  b ic r o m a to  p o tá s ic o  a l 10  p o r  l o o ................  10  cc.

A g u a ............................................................................................  90 a  l o o  o

A c id o  c lo r h íd ric o  p u ro  y  c o n c e n tr a d o ..................................... 30 »
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E l n e g a tiv o  b la n q u ead o  en esta  solu ción  se la v a  cu id a d o ­
sam en te en agu a y  se enn egrece a la  lu z  d el d ía  con  u n  re v e ­
la d o r  enérgico. S e  la v a  o tra  v e z , y  se p ued e en to n ces refo rzar 
n u eva m en te , con  lo  cu a l las p rim itiv a s  m an ch as d e la  im agen  
no ap arecen , o son p oco  v is ib le s . P e ro  aun  es m e jo r q u e a los 
n e g a tiv o s  en q u e se tem a h a y a n  d e so b reven ir  m an ch a s, se Ies 
dé, an tes del re fu erzo , e l an terio r  tra ta m ie n to .

( P u b l ic a d o  p o r  D t r  SMf f i p. )

ELIM IN ACIÓN D EL D O R S O  G E L A T IN A D O  
EN L A S PE L ÍC U L A S

p o r  J . F . R o s s  Y  J. I . C r a b t r e f .

' A R A  e v ita r  q u e se enrosquen  las p e lícu las  fo ­
to g ráfica s  u sad as en  la  a c tu a lid a d  por p ro ­
fesion ales y  a fic io n a d o s, la  m a y o r  p a rte  de 
ellas e stá n  resp a ld a d a s co n  u n a c a p a  de g e ­
la tin a  en d u recid a . D u ra n te  las operaciones 
de d esarro llo , f ija d o  y  secad o , p u ed e ser que
este  resp ald o  lleg u e  a m an ch arse , ra y a rse  o

reticu larse , com o resu ltad o  de u n a m a la  m an ip u la c ió n . L as  
m an ch as p u ed en  sacarse  co rrien tem en te  con  u n  tra ta m ie n to  q u í­
m ico, pero no se conoce p ro ced im ien to  a lgu n o  p a ra  elim in ar el 
e fecto  de con sid erab les rasp ad u ras, am p o llas  y  reticu lacio n es, 
si no es sacan d o el dorso de g e la tin a  de la  p elícu la .

U n  m éto d o  sencillo  p a ra  elim in ar esta  ca p a  h a  sido ideado, 
y  consiste, en su fu n d am en to , en  p ro te g e r  el lad o  em ulsion ad o 
del n e g a tiv o , sum ergirlo  por en tero  en  u n a  solu ción  q u e d isu el­
v a  la  g e la tin a  y  q u ita r  lu e g o  la  c a p a  p ro te cto ra .

P r o t e c c i ó n  d e  l a  e m u l s i ó n . —  A  ve ce s  el dorso g e la ti­
n ado se h a  de elim in ar con  p ro ced im ien to s q uím icos; es e v i­
d en te  que cu a lq u ier  su b sta n cia  q u e a ta q u e  el dorso d estru irá
tam b ién  la em ulsión . Se h an  p ro b a d o  va rio s  m éto d o s q u e
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im p erm ea b ilicen  la  em ulsión . E l  m ás satis fa cto rio  se h a  en­
co n tra d o  ser el de ad osar con  u n  rod illo  o  rasq u eta  e l lad o 
em u lsio n ad o  co n tra  u n  m a te r ia l resisten te , com o, p o r ejem plo , 
v id r io  o celu lo id e b a rn iza d o  con  d iso lu ció n  de cau cho .

E l ce lu lo id e  p ro te cto r  p ued e co m p rarse  en h o ja s  d elgad as 
u o b ten erse  d esg e la tin a n d o  p e lícu las v ie ja s , p o r los p ro ced i­
m ien to s  q u e va m o s a  d ecir  lu ego.

P u e d e  u sarse  d iso lu ció n  de ca u ch o  de b u en a  ca lid a d , pero 
e l m e jo r re su ltad o  se h a  o b te n id o  con  F r is k e t  cem en t, fa b r i­
cad o  p o r la  A r t is ts ’  S u p p ly  C o m p a n y , C le ve la n d , O h io. Se ha 
de reb la n d ecer el cem en to  h a s ta  la  co n sisten cia  d e u n a  m elaza  
lig era , añ ad ién d o le  b en zo l, y  lu ego  se le in co rp o ra  h a s ta  el 
5  p o r I C O  de su vo lu m e n  de a c e ta to  de am ilo , m ezclán d o lo  
b ien . L a  ad ic ió n  de a c e ta to  de am ilo  n o  es a b so lu tam en te  
n ecesa ria , pero h ace  q u e el cem en to  u n te  m e jo r el celu loide.

A l  b a rn iza r  e l ce lu lo id e  o v id r io  se a p lic a  este cem en to, 
re la tiv a m e n te  v isco so , rá p id a m e n te  con u n  p in cel, d an d o  las 
p in ce la d a s  siem p re en el m ism o sen tid o . E l  cem en to  se h ab ra  
en d u recid o  a los c u a tro  o cin co  m in u to s, y  en to n ces se ap lica  
o tra  ca p a  p in ta n d o  en d irecció n  n o rm al a las p in ce la d a s  de la  
p rim era  ca p a . C om o p reca u ció n  e x tr a  es b u en o  d ar u n a ter­
cera  c a p a  u n ta n d o  en  la  m ism a d irecció n  q u e  en la  prirnera. 
D esp u és de tre in ta  m in u to s  de secad o  q u ed a  lis to  p ara  el uso 
e l v id r io  o ce lu lo id e  b a rn iza d o , q u e s irve  sa tis fa cto ria m e n te  
au n q u e se le  d e je  esta r  d u ra n te  v a r io s  d ías o sem anas antes 

d e em p learlo .
P a ra  co lo ca r la  p e lícu la  sobre el sop orte  en ca u ch u tad o  

a p liq ú ese  p rim ero  u n a  esq u in a  de la  p e lícu la  co n tra  la  sup er­
fic ie  a d h e s iv a , y  lu ego  co m p rím ase g ra d u a lm e n te  to d a  la  p e lí­
c u la  c o n tra  el so p o rte . S i esto  se h ace  con  cu id a d o , el ce lu ­
lo id e  no ten d rá  ten d en cia  a en so rtijarse . S eg u id a m en te  pásese 
u n  rod illo  o ra sq u e ta . E n  el cen tro  d e la  p e lícu la   ̂ pueden 
q u ed ar b u rb u ja s  de aire ap risio n ad as, lo  c u a l no d a  in co n v e ­
n ien te  n in gu n o , pero lo s  b o rd es h an  de e sta r  en p e rfe cto  con ­
ta c to  en to d o s sus p u n to s  con  el cem en to.

E l i m i n a c i ó n  d e l  d o r s o  g e l a t i n a d o . —  D os re a c tiv o s  se 
u sa ro n  p a ra  elim in ar la  g e la tin a  : u n a  so lu cio n  de a cid o  su l­
fú rico  y  u n a  so lu ció n  co n ten ien d o  u n  en zym a .

i .°  Se co lo có  la  p e lícu la  con su v id r io  o celu lo id e en u n a 
c u b e ta  de la  co n v en ien te  m ed id a  con  diso lu ción  al 5 p o r 100
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de á cid o  su lfú rico  (5 cc. d e á cid o  co n cen tra d o  en 95 de agu a) 
h a sta  cu b rir  el n e g a tiv o . Se co lo có  la  cu b e ta  en a gu a  ca lien te  
y  se m a n tu v o  el ácid o  a u n a  te m p e ra tu ra  de unos 40° C. F ro ­
ta n d o  la  su p erficie  d e la  g e la tin a  con la  y e m a  de los dedos se 
m arch ab a  m ás de p risa  la  cap a , pero sin n in g u n a  a g ita c ió n  
se eh m m a b a  en q u in ce  m in u to s. E l tiem p o req u erid o  p ara  
e lim m ar la  g e la tin a  v a r ia b a  en co n co rd an cia  de la  d u reza  de 
la  g e la tm a  y  la  te m p e ra tu ra  d el ácido.

2.° L a  p elícu la , con  su resp ald o  de v id r io  o ce lu lo id e, se 
co lo có  en u n a cu b e ta  co n ten ien d o  u n a  solución  a base d e ’ un 
e n zy m a , m an ten id a  a unos 40'’ C. E s ta  solu ción  e s ta b a  p re­
p a ra d a  d ilu y en d o  u n a  p a rte  de u n a  solu ción  de e n zy m a  lla ­
m ad a  R a p id a se  con n u e v e  vo lú m en es de agu a . Se necesitaron  
de d iez  a v e in te  m in u to s p a ra  la  e lim in ació n  de la  g e la tin a .

E ste  m éto d o  no resu ltó  ta n  sa tis fa cto rio  com o el d el ácido 
su lfú rico , p o rqu e el e n zy m a  es m ás le n to  y  tien e  un olor m u y  
d esagrad ab le .

S e p a r a c i ó n  d e l  r e s p a l d o  p r o t e c t o r . —  D esp u és de h a ­
berse elim in ad o  la  g e la tin a  del dorso, la  p e lícu la , con su v id rio  
o celu lo id e p ro tecto res, se la v a  unos b reves m in u to s en agua 
co rrien te. D espu és de seca, se arran ca  d e su resp ald o  p ro te c ­
to r. C uan d o el cem en to  usado co n ten ía  a ce ta to  d e am ilo  el 
cem en to  se desp ren día  siem pre de la  em ulsión , d e já n d o la  per­
fe cta m e n te  h m p ia . E n  caso  de q u ed ar a lg o  de cem en to  a d h e­
rido a la  em ulsión  p ued e sacarse fác ilm e n te , sin d eterio rarla  
tro tan d o  su a vem en te  con  la  y e m a  d el dedo.

R e s u m e n . -  E l  dorso g e la tin a d o  p ued e ser elim in ad o  de 
los n eg a tivo s  hechos con p e lícu la  esp ecia l no en ro scab le, del 
m odo sigu ien te  : A p rié te se  con  ro d illo  el n e g a tiv o , con  la  em u l­
sión h a c ia  a b a jo , sobre u n a  h o ja  de celu lo id e p re v ia m e n te  
re cu b ie rta  co n  cem en to  de ca u ch o  d ilu id o  en benzol, a l que 
se h a y a  a ñ a d id o  5 p o r roo  de a c e ta to  de am ilo . E n to n ces  
pongase^ el n e g a tiv o  y  su resp ald o  en u n a v a s ija  q u e co n ten ga  
diso lu cion  de a cid o  su lfú rico  al 5 p o r 100 y  m an ten id a  a unos 
40 L. E l dorso q u ed a  elim in ad o  en q u in ce  m in u to s, y  des- 
pues de la v a r  y  secar se a rra n ca  el celu lo id e.

( T r a d u c id o  d e  T h e  B r iK s h  J c u r m t  o/ P h a ta g r u p h y .)
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R e v e l a d o r  p a u a  c o n t r a s t e s . - Em m er­
m ann, en Vbot. Cronik, recom ienda t i  si­
guiente rc^'eIa(io^ para los trabajos de Irazos:

M etol................................................ gr.
Sulfito sódico anh idro.............. . 50 »
H idroquinona............................... • 5 “
Carbonato sódico a n h id r o .... . 30 »
Brom uro p otásico...................... 2 »
A cido c ítrico ................................ 2 f
A g u a ................................................ 1 litro

I n f l u e n c i a  d e  l a  n a t u r a t . e z a  d e l  a g u a

U T IL IZ A D A  t N  I.A S  O P E R A C IO N E S  F O T O G R Á F I­

C A S . —  Los fotoquím icos Crabtree y  M atthews 
acaban de publicar, en la  Se. ln ¿ .  Phot-, 
octubre de 1927, una n o ta  acerca la  influen­
cia que tiene Ja naturaleza del agua u tili­
zada en las diferentes operaciones fotográ­
ficas, asunto que es del m ayor interés, por 
ser el agua el producto quím ico m ás em­
pleado en las operaciones fotográficas y, por 
tanto, interesa conocer hasta qué lim ite las 
im purezas que contiene pueden perjudicar 
las diferentes opcraciones-

Dejando aparte el agua destilada, la  de 
llu v ia  y  la  que provenga de la  fusión de la  
n ieve o del hielo, las demás contienen las 
im purezas siguientes:

1.^ Sales disueltas, como bicarbonatos, 
cloruros y  sulfates de calcio, m agnesio, sodio 
y  potasio.

2.“‘  M aterias en suspensión, que pueden 
dividirse en

a j  Substancias m inerales, ó.sido de liic- 
rro y  azufre libre.

i ¡  Substancias vegetales, residuos y  pro­
ductos de descomposición.

c )  Substancias anim ales, tales como re­
siduos y  bacterias.

Las partículas en suspensión pueden ser 
de dimensiones coloidales, en cuyo caso son 
difíciles de elim inar por filtración.

3-“ E x tracto s  vegetales disueltos, corrien­

tem ente am arillos o morenos, provínentcs de 
m aterias en putrefacción  y  cortezas de ár- 
boles-

4.* Gases disueltos, como aire, gas carbó­
nico y  sulfhídrico.

E nsayos m uy com pletos acerca la  Influen­
cia de todos estos elementos sobre los dife­
rentes baños y  operaciones fotográficas han 
conducido a las siguientes recom endaciones 
prácticas:

Las im purezas de! agua no determ inan las 
dificultades que en un  principio pudiera 
creerse. Si los baños reveladores se prepa­
ran con agua caEente (unos 50® C.) y  se dejan 
reposar hasta el día siguiente, los precipita­
dos y  las m aterias en suspensión se deposi­
tan, pudiéndose entonces decantar el líquido 
claro p ara  su uso. L a  presencia de sales de 
calcio y  otras resulta  a veces ventajoso, 
sobre todo en tiem po caluroso, debido a que 
no perm ite que la  gelatina se hm che tanto 
como lo haría con agua no m ineralizada.

Las solas im purezas realm ente perjudicia­
les son el ácido sulfhídrico y  los sulfuros.

N ingún defecto  aparece por el uso del agua 
relativam ente im pura en la  preparación de 
baños fijadores m ientras se deje posar el 
baño y  se utilice exclusivam ente el líquido 
claro-

E1 lavado  de clises y  pruebas fotográficas 
no da inconveniente alguno m ientras el agua 
sea incolora y  se observen las precauciones 
siguientes;

a)  E hm in ar las m aterias sólidas en sus­
pensión m ediante un filtrado a l través de 
un filtro  industrial o por lo  menos sobre v a ­
rios dobleces do tejido atado alrededor del 
grifo.

b)  E lim in ar bien el agua adherida me­
diante un  enérgico escurrido, antes de po­
nerlas a secar.

F i l m s  p a n c r o m á t i c o s  e n  l a  f o t o g r a f í a  

D E  P A IS A J E . —  Varios son los que han lla ­
m ado últim am ente la  atención sobre el uso

Ayuntamiento de Madrid



de films pancrom átícos para la fotografia 
de paisaje, dem ostrando sus ven tajas posi­
tivas en m uchos casos-

Ahora, que m ediante los desensibiliradores 
es cada día más fácil el m anejo de este m a­
terial, su difusión aum entará seguram ente, 
sobre todo si se logra aum entar su conser­
vación  y  otras casas se anim an, como la  Im ­
perial, a poner en el m ercado rollfilm s v 
fiJmpacks pancrom átícos.

P l a c a s  y  p e l í c u l a s  a m t i h a l o . —  E n  un 
reciente artículo del profesor N am ias en 
¡ l  Progreso Fotografico, de M ilán, se llam a 
la  atención sobre la  extraordinaria im por­
tancia del uso de las placas antihalo en el 
paisaje.

D em uestra que el m ejor antihalo es el cons­
titu id o  por el b ióxido de m anganeso en sus­
pensión en gelatin a, y  propone que para el 
caso de las películas, el gelatinado del reverso, 
que acostum bra a efectuarse con gelatina 
sola (con objeto  de que el film  no se abar­
quille durante los tratam ientos), se haga con 
gelatina que contenga bióxido de m anganeso 
precipitado.

F o t o c r a p í a  d e  u o c h z . — E s un tem a que 
continúa apasionando a ios investigadores. 
U ltim am ente, León G im pel presentó, a la 
Sociélé Française de Photographie, im as fo to ­
grafías, vistas tom adas durante la  represen­
tación en el Casino de París y  en el Folies 
B ergère, obtenidas con placas hipersensibi- 
lizadas y  objetivos de gran iuraíiiosidad 
( i : i ‘5 y  i : 2 ‘9).

E m p l e o  d e  l o s  d e s e n s i d i l i z a d c r e s . —  

Después de los perfeccionam ientos logrados 
en m ateria de desensibilizadores, ningún afi­
cionado ni profesional debería revelar nin­
guna placa ni film  sin  som eterlos antes a una 
desensibilisación que les perm itiría efectuar 
este revelado a una lu z  clara.

N o com prendemos cómo se em peñan to­

d avía  a continuar con el' v ie jo  y  ru tin a­
rio sistem a cuando en la  actualidad  h a  p a ­
sado a ser la  desensibíiización una opera­
ción norm al, que se hace siem pre en otras 
partes.

Como desensibilizadores recom endam os el 
pinacriptol verde y  el am arillo, los cuales dan 
excelentes resultados, y  no m anchan n i los 
negativos ni los dedos, como la  safranina. E n  
E sp añ a, los sum inistra norm alm ente la  casa 
A gfa-F oto , de Barcelona.

L a s placas en colores, desensibilizadas con 
pinacriptol am arillo, perm iten ser reveladas 
a una luz anaranjada, sin tem or de velo.

,'C uál es la  v en ta ja  que encuentran toda­
v ía  m uchos, a l tra b a jar en la  obscuridad, con 
sus m olestias e inconvenientes? Q uien por 
una sola v ez  ensaya el empleo de los desen­
sibilizadores, no deja  y a  m ás de usarlos, ya 
que Jas ven ta jas que presentan son reales y 
los resultados que se obtienen son m ejores, 
p or tenerse un m ayo r control de las opera­
ciones.

F i j a d o r  r á p i d o  p a r a  p l a c a s  a l  y o d u k o  

D E  P i.A T A . —  E sta  fórm ula es de J . R zym - 
kow ski; reduce a tres m inutos la  duración 
del fijado, que, de usarse fijad o r corriente, 
seria de treinta y  cinco m inutos. Se prepara 
el fijad o r como sigue:

Se d isuelven  58 gr. de b órax, finam ente 
pulverizado, en goo  cc. de agua; se añaden 
algunas gotas de una solución alcohólica 
al o ‘ 2 p or lo o  de rojo  de m etilo, después unos 
i8 '6  cc. de ácido a c ítico  cristalizable, h asta  
que la  m ezcla tom e una Hgera coloración 
am arilla pura; disuélvanse en esta  solución 
200 gr. de h iposulfito sódico, 40 de sulfo- 
úrea y  com plétese el volum en con agua, hasta 
form ar un litro . E s conveniente que antes 
del lavado  se pasen las pruebas p or un  se­
gundo baño fijado r, constituido por una 
disolución de h iposulfito a l 10 ó 20 p or lo o  
(para e v ita r  un  precipitado q u e a veces se 
form a en las pruebas durante el lavado).
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CLASES en que 
se fabrican

E X T R A  
p a ra  traba jos al 

a ire lib re ,.

U L T R A
p ara  traba jos de 
g a le r ía  Inz na­

tu ra i.

S E N S I M A
p ara  trabajos de 
galería  Inz arti-

O R T H O  S U P E R - S E N S I M A  D E  7 0 0 °  p a ra  trabajos luz a r t iM a !
y  en grandes instantáneas,

! La p laca 700” Ortho Super-Sensima es la  ú ltim a creación de G  E V A  E  R T .  Diclia 
p laca no debe fa lta r  nunca en las ga lerías que trab a jan  con luz artificial.

E D U A R D O  T E Y
P l a z a  del  Pi no,  2  — ~—  B A R C E L O N A
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EL É X I T O  D E  

LOS P A P E L E S

Ro/uxe
y

Lypaluxe
ES D E B ID O  S O LA M E N T E  A 
SUS B U E N A S  C U A LID A D E S

F A B R I C A D O  P O R

L U M I È R E  Y J O U G L A
"=3 ®t="

A G E N T E  G E N E R A L  E N  E S P A Ñ / i :  P a sco  ó e  G ra c ia , 66  y  80

L  . Q A U  M  O N  T  B a r c e l o n a
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L a  c i n e m a t o g r a f í a  y  l a  a g r i c u l t u r a  

t N  i.os E s t a d o s  U n i d o s - —  E l  D eparta­
m ento de A gricultura de los E stados Unidos 
dedica su atención, desde hace doce años, 
a los film s para la  enseñanza. E n un  re­
ciente raport indica F . W - Perkins que llevan  
hechos h asta  la  fecha m ás de trescientos 
asuntos, de los cuales doscientos treinta están 
y a  en circulación, y  expone que ios anteriores 
film s ejercen una influencia form idable, de 
ral m odo, que creen que la cinem atografía 
es un  cam po enorme de posibilidades en ma­
teria  de difusión de conocim ientos y  de 

cultura.

F ii-M S  P A R A  M É D IC O S . —  E n  V i r t u d  de ia 
a ctiv id ad  de G . E astm an, e l cual ha creado 
un grandioso organism o anexo a las fábricas 
K o d ak , de R ochester, en el cual, b a jo  la 
dirección de exp ertos doctores y  bajo  los 
auspicios dcl A m erican  CoUege of Surgery, 
se ha procedido a film ar gran cantidad de 
operaciones quirúrgicas de interés para los 
m édicos. L a s  partes más interesantes de 
cada operación se proyectan  a una velocidad 
m enor, para poder así estudiar los menores 
detalles de la  misma.

V e i n t e  m i l  f o t o g r a f í a s  p o r  s e g u n d o . 

— U n  ingeniero jap on és, el B arón  Shiba, ha 
in ven tado un nuevo tipo de cám ara cinema­
tográfica  q u e  perm ite obtener vein te m il fo­

tografías por segundo. Según el Brilhis  
Jotirnal, este aparato h a  sido presentado en 
la  U niversidad de N u eva  Y o rk .

E l  f i i . m  d f .  i 6  m m - g a n a  t e r r e n o .  —  

Ind u d ab lem en te, el film  de i6  m m ., preco­
nizado por K o d ak  para la  película de aficio­
nados, v a  ganando terreno. Se anuncia que 
la  im portante casa am ericana D u  Pont- 
P ath é Film  M anufacturing Corporation acaba 
de poner a l m ercado rollos de film  de 16 mm., 
en em balaje  especial para ta carga  a plena 
lu s  de los aparatos tom avistas de aficionado.

O z A F iL M S . — E n  poco tiem po han sido in­
troducidos en nuestro m ercado los papeles 
O zalid , para la  reproducción de planos, los 
cuales se revelan por sim ple exposición a los 
vapores de amoníaco.

A cabam os de leer en la  prensa técnica ex­
tranjera que se han hecho ensayos, con resul­
tados satisfactorios, de film s a base de ccUo- 
phan,', en substitución del celuloide, sensi­
b ilizad a con colores diazoicos, según el pro­
cedim iento d el profesor K oegel.

Como se com prende, de m omento sólo ten­
drían aplicación para su empleo como posi­
tivos, dada su pequeñísim a sensibilidad. R e ­
cordaremos que la  im presión de los com­
puestos diazoicos tiene que hacerse partiendo 
de un  positivo en v ez  de un  negativo , como en 
los demás procedim ientos.

ñ  

Út .

'í.
i
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i ^ X  / ^ O X fC / O A / jË - /  r C O / V C i / M / O  /
A g r u p a c i ó n  F o t o g r á f i c a  d e  C a t a l u k a .

-  A  in iciativa de su digno preiidente, el 
doctor don J . P ía  Jan ioi, la  A grupacián  Fo­
tográfica de Cataluña ha organizado, para 
e! próxim o mes de m arzo, su prim era E xp o ­
sición de Prim avera, que tendrá lugar en la 
popular Sala Parés, y  en donde solamente 
serán expuestas obras de sus sodos. Con 
tal m otivo, reina entre los m ismos verdadero 
entusiasm o, pues ta l decisión perm itirá que el 
público, habitual a estas Salas de arte, le 
sea dable conocer positivos valores que han 
alcanzado ju sto  renom bre en Jos diversos cer- 
camenes internacionales, a la  par que aqui­
latará  la im portancia que en Barcelona ha 
adquirido la  fotografía artística.

— E l día i.°  de noviem bre tu vo  lugar, en 
la  Agrupación F otográfica  de Cataluña, la  
inauguración de la  Exposición de las obras

presentadas a l Concurso fotográf¡co"d e «Na­
tura m uerta yjfantasía», por ella organizado. 
E l fa llo  del Jurado, que estu vo  compuesto 
por los artistas señores R enom , H uertas y  
M crcadé, fué el siguiente;

M agnífica Copa a don J u a n  S ab a t Vall- 
verde.

M edalla de verm eil a don P ablo  Cavestany.
M edalla de p la ta  a los señores don Juan 

Porqueras Mas, don Ju an  R o ca vert A rgeia- 
g u ís  y  don Claudio Carbonell.

M edaila de bronce a los señores don J o a ­
quín Gasea Peris, don R icardo M artínez A d ­
serías, don José E sca yo la  F o n t, don Adolfo 
Soldevilla y  don l u i s  Corbella.

L a  E xposición, que resulta  brillantísim a, 
puede visitarse de siete a n u eve de la  noche, 
los días laborables, y  de diez a doce de la m a­
ñana, los festivos.

t ì  O J .£ T / /S /  O Æ / 0

G r u p o  f o t o g r á f i c o  d e l  O r f e ó  G r a c i e n c , 

D E  B a r c e l o n a . — E ste G rupo fotográfico, 
cuyas actividades v an  en aum ento, está pre­
parando la  E xposición  anual para la  elección 
de las pruebas destinadas a la  publicación 
en su Boletín  m ensual. E sta  Exposición 
tendrá lugar dentro del mes de diciembre.

H an anunciado para ti próxim o año im por­
tantes m ejoras en su B oletín , entre otras, 
el aum ento del núm ero de páginas y  la  cola­
boración de nuevos elementos.

A g r u p a c i ó n  F o t o g r á f i c a  d e  C a t a l u í -̂a . 

-  La Agrupación F otográfica  de Cataluña,

continuando la obra in iciada el pasado in­
vierno, y  cum pEendo su m isión cultural de 
difusión de los conocim ientos fotográficos, 
organiza, para  el próxim o invierno de 1927- 
1928, el program a de Cursos generales de fo­
tografia, que se inserta a continuación;

P r o g r a m a  d e  l o s  C u r s o s

Folograjla elemental: Curso 1.° (negativos). 
— Teoría, Im presión de placas y  R evelado, 
rebajado y  reforzado.

Curso 2-° (positivos directos sobre papel)
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— T eoría, T ira je  de brom uros y  clorobromu- 
ros y  R evelado.

Curso 3.° (am pliaciones). — Teoría, Tiraje 
y  Desarrollo.
. Curso 4.° (virajes). —  Teoría y  fórm ulas y 

V irajes por m edio de los diversos procedi­
m ientos.

Curso 5.“  (diapositivas). — Teoría  y  Des­
arrollo, tonos negros y  calientes y  V irajes.

Curso 6.° (reproducciones). —  Teoría. Im ­
presión de placas y  Desarrollo.

Conocimientos especióles y  procedimientos 
pigmentarios ; Curso 7.° (retoque de negati­
vos). —  Teoría  y  Prácticas-

Curso 8.° (autocrom as). —  Teoría, Im pre­
sión y  R evelad o, rebajado, reforzado y  
acabado.

Curso 9.° (bromóleo). —  Teoría, Impresión 
y  Manipulación-

Curso 10 (carbón). —  Teoría, Im presión y  
M anipulación.

Curso I I  (gomas). —  Teoría, Impresión y 
Manipulación.

Curso 12 (fresson). — T eoría, Im presión y 
M anipulación.

Curso 13 (resinotipia). —  Teoría, Impresión 
y  M anipulación.

D e r e c h o s  d e  a u t o r  e n  m a t e r i a  f o t o ­

g r á f i c a . L e g i s l a c i ó n  i t a i .i a n a .  —  L a  R i­
vista Fotografica Italiana, en un articulo des­
tinado al estudio de la  L e y  del 7  de noviem ­
bre de 19^5, expone algunos com entarios 
sobre la  misma. P a ra  que se tenga una idea 
de! alcance de esta L e y  expondrem os algu­
nos de ios principales extrem os que abarca.

Cap. 1- —  O b jeto  y  m ateria de derechos 
de autor.

Cap. II . — D uración de los derechos de 
autor- (Para las obras fotogrAficas, la  du­
ración es de vein te años, a partir de la  pri­
m era publicación.)

Cap. I I I .  —  Transm isión y  anulación del 
derecho. Expropiación por causa de u tili­
dad pública.

Cap. IV . —  D epósito de las obras y  publi­
cidad  de los registros.

Cap. V , —  Sanciones judiciales.
Cap- \''I. — Disposiciones generales y  tran­

sitorias.

r v .

/VOTA/COM£^RC/AL £  ÍN D U /T R /A L E /
N u e v o  t i p o  d e  c o n d e n s a d o r e s  p a r a  p r o ­

y e c c i o n e s . —  Según Amer. Vhcu^ la c a s a  

B ausch  Lom b, de R ochester, fabrica un 
nuevo tipo de condensador, en el cual las 
lentes planoconvexas están  substituidas por 
dos lentes, que tienen una cara parabólica 
y  la  otra esférica. Parece que con este 
nu evo  condensador se obtiene una gran ilu ­
m inación sobre una gran  superficie.

C a l e n t a d o r e s  e l é c t r i c o s  d e  b a .s’ o s  f o - 

T O d R Á F i c o s .  —  L a  casa francesa E tab . D un- 
more, 2 1 , rué S ain t A ugustin , París, ha

ideado unos calentadores eléctricos para baños 
fotográficos, que puedeii ser de gran utilidad

a nuestros fotógrafos y  aficionados. Todos 
saben los inconvenientes que derivan de
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efectuar los tratajnientos fotográficos con 
baños dem asiado fríos, principaim ente por

M o d e lo  Q . G. M o d e lo  Q . D.

Jorque se refiere a los baños de revelado, y a  
que con ellos la  influencia de la tem peratura 
es m uy grande, y  cuando ésta  es demasiado

baja , se  obtienen im ágenes sin v igor y  sin  el 
contraste necesario. Tam bién se sabe que 
m uchas veces se obtiene velo  am arillo, debido 
a la  len titud  del fijado, p or estar demasiado 
frío.

Los calentadores de que hablam os vienen 
a solucionar este problem a, y a  que en b reví­
sim o tiempo, y  con un gasto  m ínim o de co­
rriente, nos dejan los baños a la  tem peratura 
deseada.

Adem ás de los tipos que representan las 
figuras adjuntas, se fabrica  un  m odelo espe­
cial para el calentam iento de los baños, que 
u tilizan  los revendedores para el frata- 
m iento en grandes a lb a s  de los film s de 
aficionado.

L o s  G R A N D E S  B O T A T IV O S  S E  IN T E R E S A N  P O R  

L A  F O T O G R A F ÍA . —  Pronto hará un año que 
el im portante diario L a  Veu de Camlunya, 
de Barcelona, iniciaba la  publicación  quince­
nal de una H o ja  fotográfica, la  cual h a  ve­
nido publicándose de un  modo continuo, con 
gran aceptación p or p arte de ¡os aficionados, 
que siguen asi, a l dia, el m ovim iento foto­
gráfico.

E ste  éxito , m u y  m erecido, h a  estim ulado 
a otro gran ro tativo , tam bién de Barcelona, 
La P-ubliciial, que acaba de in iciar a su vez 
la  publicación de im a H o ja  fotográfica, tam ­
bién quincenal, a la  cual deseamos muchos 
éxitos.

Sabem os que arabos rotativos han organi­
zado de un  m odo com pleto todo lo pertinente 
a estas H ojas fotográficas, y  que im portantes 
elementos les han ofred d o su colaboración, 
con lo  cual queda asegurada la  continuidad 
de tan laudable esfuerzo.

D ebiera servir esto como ejem plo a im itar

por p arte de otros diarios, y a  que de este 
m odo se obtendría una continuidad m ayor 
en la  difusión de la  fotografía  y  un modo 
de estim ular los elementos que pueden, con 
su esfuerzo infh iir favorablem ente en la 
misraa.

L a  M IC R O F O T O G R A F ÍA  a p l i c a d a  a  1 A  I N ­

D U S T R IA  Q U ÍM IC A , -  E ste  es el titulo de una 
com unicación presentada por don R afael 
G arriga a la  Sección quím ica de la  Asociación 
de Ingenieros Industriales de B arcelona, y  
que reproduce íntegraraente Técnica  en su 
núm ero de octubre.

Después de exponer las ven ta jas especiales 
que reporta la  aplicación de la  m icrofotogra- 
fía  a las industrias quím icas, pasa a describir 
el m aterial necesario para ello y  los tra ta­
m ientos prácticos que h a y  que efectuar para 
obtenerlas.

Como ejem plo, presenta la  aplicación de la 
m icrofotografía al estudio de los papeles fo to ­
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gráficos (segijn los trabajos originales del 
autor), eacolados de m aderas, industrias de 
la  leche, aprestos, cristalizaciones, etc.

E l  trabajo  v a  ilustrado cor gran  número 
de grabados y  m icrofotografías.

S a i . ó n  d e  i-a s  C i e n c i a s  v  i .a s  A r t e s  e k  

P a r ís . — E l Com ité francés de Exposiciones 
h a  decidido organizar, d el 9 a l 13 de diciem ­
bre, en el Grand Palais, de P arís, bajo  el nom ­
bre de «Salón de las Ciencias y  las A rtes, 
una E xposición, entre cuyos grupos figiirau 
la  fotografía, la  cinem atografía  y  la óptica 

general.

C e n t e n a k i c  d e  i a  m u e r t e  d e  F r e s n e l . 

— L a  Sociedad francesa de F ísica celebró, el 
pasado octubre, el centenario de la  m uerte 
de Fresnel, cuyos trabajos ta n ta  influencia 
han tenido en la  fisica m oderna, sobre todo 
en lo que se refiere a la óptica iisica y  geom é­

trica.

U n  p r i m e r  p r e m i o  d e  i m p o r t a n c i a . —  

L a  U nión de Sociedades fotográficas alema­
nas (Verbandes D eutscher Araateur-photo- 
graphen-Vercine e. V . zu Berlín) h a  celebrado 
su E xposición, como en años anteriores.

E l prim er prem io h a  correspondido a 
F . F . B au er, de M unich, por un  bromóleo. 
R ecordarem os que la  m ás a lta  distinción es 
la  M edalla de oro de la  U nión, y  que este año, 
como el anterior, ia  casa Satrap  h a  regalado 
3,000 m arcos oro al poseedor de ta l dis­
tinción.

R ealm ente es un  prem io que vale  la  pena.

R eeli-ECCIÓn . —  H a  sido reelegido, en el 
cargo de presidente de la  Sección quimica 
de la  Asociación de Ingenieros Industriales, 
de B arcelona, nuestro director don R afael 
Garriga.

L a  p r e n s a  t é c k i c a  y  l a  c i n e m a t o g r a ­

f í a .  —  Correspondiendo al creciente interés 
de la  cinem atografía de aficionados, ¡a im­
p ortan te revista  com ercial T h e Pboiographic 
Dcaler ha in iciado la  publicación  de un  su­
plem ento : el H om e Cinematograpb Supple- 

ineni.
L a  v en ta  de m aterial cinem atográfico exi­

ge, de parte de los revendedores, ciertos co­
nocim ientos que precisam ente tra ta  de di­
vulgar este suplem ento, adem ás de presentar

las novedades y  m odelos varios que vayan 
apareciendo en este ramo.

F o t o g r a f í a  e n  l a  I n d i a . —  Según una 
reciente estadística, la  cantidad  de films 
fotográficos (no com prendidos, por tanto, los 
film s cinem atográficos) im portados por la 
India inglesa es en la actualidad  e l 1 4 'I2 
por 100 superior a la  m ism a época d el año 
anterior.

I,A c a s a  IiyoR D  S E  e x p a n s i o n a .  —  Según 
inform a el Pboiographic Dealer, la casa I l­
ford  L t .  ha elevado su capital a 800,000 libras 
esterlinas, habiendo hecho, por tan to , un 
aum ento de 160,000 libras esterlinas.

L a  casa Ilford  se h a  incorporado las cono­
cidas firmas T h e Im perial D ry  P la te  Cost y  
la  G em  D ry  P la te  Co. Ld.

Sigue, pues, la  tendencia a las grandes 
con centraciones.

I  S v a n t e  A u g u s t .  A r e e h n i u s . —  A  prin­
cipios del pasado octubre m urió en E stokol- 
mo, a los setenta y  ocho anos de edad, el emi­
nente sabio sueco S va n te  A rrhenius, nacido 

en W ijk  en 1859.
Cursó sus estudios en la  U niversidad de 

U psala, donde se doctoró a los veinticinco años 
en la carrera de Ciencias físicas y  quimicaa.

H a  publicado n u m e r o s o s  trabajos 7  es e l  

creador de la teoría  de l a s  disoluciones, ta l 
c o m o  s e  adm iten h o y  dia, es d e c i r ,  la teoría 
d e  la d e s c o m p O H c i ó n  e l e c t r o l í t i c a  d e  los 
c o m p u e s t o s  e n  iones, q u e  son la  causa de la 
c o n d u c t i b i l i d a d  e l é c t r i c a  de los mismos.

Poseía num erosas recom pensas, entre las 
cuales está la  M edalla E ch eg aray de 1919.

C e n t e n a r i o  d e  B e r t m e l o t . — Se está ce­
lebrando en F rancia  el centenario del n aci­
m ien to del em inente quím ico B erth elot, el 
cu al fué el fundador de la  síntesis quím ica, 
principalm ente en lo referente a quim ica 
orgánica. L a  im portancia actu al de la  sín­
tesis quim ica es extraordinaria, y  p or ella 
han podido ser obtenidos una grandísim a 
p arte de com puestos de los que echamos 
m ano continuam ente. E l índigo artificial, 
las m aterias colorantes en general, los exp lo­
sivos, etc., y  en ei campo fotográfico, los re­
veladores, sensibilizadores, desensibilizado­
res, etc., son productos obtenidos por sínte­

sis todos ellos.
E n  nuestro país, tam bién la  prensa se ha
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ocupado de este eminente sabio y  de la  in­
fluencia de sus trabajos en la  v ida  moderna.

N u e v o s  a g e n t e s  d e  «Er. P r o g r e s o  T o -  

T O G R Á F IC O »  E N  A m é r i c a .  —  H a sido conce­
dida la agen d a  exclu.«iva de nuestra R evista  
para algunas R epúblicas sudam ericanas a 
im portantes elementos, que, con su acción, 
d ifundirán todavía m ás nuestra publicacián 
en aquellos paiscs.

L a  agencia de G uatem ala ha sido conce­
dida a M. Cam aclio, 2.“  A venida  Sud, 2+ 
(Guatem ala).

L a  del Perú , a F rancisco Portillo Robles, 
A p artado 663 (Lim a).

L a  del E cuador, a M anuel O caña Larrain , 
G eneral E lizalde, n.° n 6  (Guayaquil),

N uestra Adm inistración tiene la  intención 
de ir nom brando sucesivam ente nuevos agen­
tes a m edida que la  im portancia de los envíos 
en las demás R epúblicas lo v a y a  aconsejando.

D e todos m odos, agradecerá cualquier 
oferta en este sentido de p arte de personas 
que puedan ocuparse activam en te de nues­
tra R evista.

C o n g r e s o  I n t e r n a c i o n a l  d e  f o t o g r a f í a  

D E  1928. —  La R o yal Photographie Society, 
que es la  encargada, esta  vez, de su organi­
zación, ha nom brado y a  el Com ité organiza­
dor, el cual preside e l presidente de dicha 
sociedad, M, F . F . R enw ick. E n  este pró- 

' x im o congreso vo lverán  a discutirse nueva­
m ente las conclusiones adoptadas en el ante­
rior, de París, sobre sensitom etría y  cinem a­
tografía, por no haber aceptado el acuerdo

las organizaciones de los E stad os U nidos de 
N orteam érica.

E l  p ú b l i c o  j u e z .  — L a  sociedad ingle­
sa A m algam ated  Photographie M anufactu- 
rers, L td ., organizó este año unas originales 
Exposiciones-concursos de fotografías, en los 
que los prem ios se concedían p or vo to  de los 
visitantes. L a  finalidad  del sistem a era de 
hacer propaganda por la  fotog rafía  en gene­
ral y  por los fotógrafos asociados. Con el 
sistem a adop tad o se interesaba al público, 
cl cual puso su atención, como p arte in tere­
s a s  en el Concurso, y  dió lu gar y  ocasión de 
actu ar como profesionales a los organizado­
res, pues una de las secciones era un  Concurso 
de belleza, p ara  concurrir a l cual era necesa­
rio valerse de uno de los fotógrafos adheridos 
y  según precios de una tarifa especial que 
beneficiaba a Jos clientes.

Tres eran las secciones;

A )  Concurso de fotografía  profesional.
B )  Concurso de belleza.
C )  F otografías fuera de concurso.

L a  ú ltim a sección tenía por objeto  la  p ro­
paganda de 1a fotografía  en sus aplicaciones 
menos artísticas (fotografía  industrial, etc.), 
cuya propaganda necesita el reclam o de las 
O t r a s  seccionas.

D icen que se h a  notado el buen gusto del 
p úblico  E n  sus fallosí m anifestándose como 
conocedor de lo artísticam ente bueno, pero 
se m anifiesta  desconocedor de los m éritos, 
de la  técn ica y  de los refinam ientos del 
«grande arte».
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B i : l l e t i n  B i b u o g b a p h i q u e  m e n s u e l  K o ­

d a k  P a t h é ,  V i n c f . n n e s . —  L a  Compañía 
K o d ak -P ath é  h a  iniciado la  publicación de 
un b oletín  b ibliográfico, anàlogo al M onthìy  
Abstract B n lieiin  que la  Com pañía K o d ak  
publica  en R ochester, y  en el cual, adem ás 
del contenido de los cuadernos am ericanos, 
llevan  otras indicaciones y  notas suplemen­
tarias.

E s una publicación que perm ite estar al 
corriente de cuan to se publica  sobre fotografía.

T h e  M o t i o n  P i c t u r e  C a m e r a m a n ,  por 
H. G. L u tz . E d itad o  por Charles Scrlbners 
Sons, 597, 5-“* A venida, N ew  Y o rk , 1927. 
Precio : 3 dólares. —  L a  presente abra es un 
com pendio de cinem atografía  para uso de los 
aficionados, que seguirán con gusto y  p rove­
cho la  lectura  del mismo.

E n  la  presente obra, contrariam ente a 
algunas publicadas últiraam entc, fi ja  conti­
nuam ente su atención a l problem a cinema- 
togríifico tal corao tiene que resolverlo el 
que quiere trabajar en cinem atografía, pro­
blem as que son de otra índole que los foto­
gráficos anexos a ía fotografía inanim ada.

Después de analizar las cám aras y  siste­
m as de lentes con lo? m étodos de elección y 
liso, pasa a estudiar el am biente en el cual 
tiene que efectuarse el film ado; expone, con 
m ultitu d  de grabados, gran  núm ero de tru­
cos cinem atográficos que hemos podido ad­
m irar en grandes film s, y ,  por últim o, com­
p leta  cuanto debe conocer el cinem atogra­
fista  p ara  com pletar su obra hasta que esté 
pronta para la  proyección.

E sta  obra no debiera fa ltar entre las que 
consulta todo cinem atografista aficionado-

T h e  P o l a b i m e t e r ,  por V iv ía n  T .  Saun- 
ders. E d itad o  por A d am  H ilger L td . 24 R o ­
chester P lace, London N . W . i .  Precio: 
I s. 7 d- —  E ste  pequeño volum en, que com­
prende una conferencia del autor acerca la

teoría y  práctica del polarim etro, explica 
de un  m odo conciso, pero m uy claro, e l prin­
cipio en que se funda el polarim etro, las leyes 
de la  polarización de la  luz que se ponen en 
ju ego, ¡a constitución de los elementos pola­
rizantes y  la  form a práctica que revisten  los 
aparatos industriales que aplican este in te­
resante fenómeno.

Como hace notar e l autor, el polarim e­
tro, después de los primeros tiem pos en 
que su uso quedó lim itado al am biente de 
los laboratorios de estudio, ha encontrado 
cada día n uevas aplicaciones en los tra­
bajos de la ciencia y  de la  técnica, siendo 
de uso corriente en las industrias de aceites 
m inerales y  vegetales, esencias, caucho, jab o ­
nes, lech c rondensada, azúcar, m aterial de 
v idrio, etc.

F r o m  L a n d s c a p e  t o  S t u d i o ,  por R eginald 
B elfield . — A  este títu lo , el autor añade el 
de Photography as a M eans oj Pictorial E x ­
presión. Como deja  v e r  este últim o titulo, 
en esta obra se tra ta  de fotografía  exclusiva­
m ente, desde el punto de v is ta  artístico de 
ésta. Considerando que los elementos pri­
m ordiales de toda fotografia  artística  (for­
m a, lu z, perspectiva, en una palabra, los 
objetos ta l como los vem os) son los m ismos 
con que trabaja  todo artista  pintor o dibu­
jan te , h ace un estudio de estos elementos, 
especialm ente de la  ilum inación. T o d o  el 
libro está escrito en estilo y  form a sencilla y 
agradable, com o conviene a todo tra b a jo  de 
d ivulgación. E s de n otar la  idea que sirve 
de norte a l autor en el estudio de la  com po­
sición, en la  que tiene especialm ente en 
cuenta la  p arte  que en la  im presión subjetiva  
de belleza en un  cuadro juegan la  m em oria y  
la  im aginación. E l volum en está m uy bien 
presentado y  con profusión de reproducciones 
de fotografías obtenidas por el mismo autor, 
verdaderam ente artísticas, entre las que hay 
algunas im presionadas en tierras españolas.
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A viso
Recordam os a nuestros lectores que, sien ­

do contadas la s  su b sc r ifd o n e s  a E l 

P r o g r e s o  F o t o g r a f i c o  ■por años na­

turales (con pago por adelantado), ter­

m in a  con este número la  de 1927 . P e d i­

m os, pues, que, para no causar p erju icio  

a la buena marcha de nuestra adm in is­

tración, nuestros favorecedores envíen a 

tiem po el importe de la  subscripción  

para 1928,  en sellos de correos, giro 

postal u  otro medio de fá cil cobro, por 

lo que esta A dm in istra ción  les quedará 

agradecida.

I M P R E N T A  D E  L A  C A S A  P R O V I N C I A L  D E  C A R I D A D  ; M O N T A L E G R E ,  5  ; B A R C E L O N A
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■Q1 •« T  ̂ U ltra - P o rtra it - Verax ; Lo mejor para galeria.
I ^ I d C d S  “  V  C r & X  • Kromal - Verax : O rtocroinática m uy indicada

para reproducción.
Normal - Verax ; Una placa buena y económica 
para la calle.

Filtros de L uz-V erax: Sa.d“:'“ '
Ju egos de L entillas-V erax : “".“.Z;';™*:.” !

lesionai como aficionado.

Preparados foto-quím icos V erax :
P íd ase  c a tá lo g o  y l is ta  de  p recios g ra tis  a l

R epresentante  general : E D U A R D O  G R Ü N E R
Calle Princesa, 50, enti.® - BARCELONA

VERAX e .M .B .M . DRESDEN 21

I

Optische W erke los. Schneider & Co.
 ........    I.-.... . K reuznach (A lem ania)

X e n a r  3'5 4'5 y  5‘5 

EL O B J E T I V O  D E L  A R T I S T A

R a d i o n a r  4 ‘ 5 y 6 ‘ 3
A n a s t i 0 m á l i c o  W linear

I s c o n a r  y S y m m a r  6 ' 8
Dos dobles anastiem äiicos desdoblables

D a s y  k a r  1 2 ‘ 5
6 ran angular de 110°

C A T Á L O G O  Y  L I S T A S  D E  P R E C O I O S  G R A T I S  

  R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A I ,  -  ----------------

EDUARDO  GRÜNER
C a lle  P r in c e s a ,  50  B A R C E L O N A
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D e  u n a  m a l a  e l e c c i ó n  

s u f r i r á  u s t e d  m i s m o  l a s  

c o n s e c u e n c i a s

Eltjá usted una

C Á M A R A - E S T U C H E  P A T E N T A D A
7  quedará  satisfeciio

L a  C á m a ra  -  E stu c h e  -  P a te n ta d a  es ligera , d elgad a, estab le  y  fácil de lle v a r  en el 
bolsillo . Se fab rica  en lo s tam añ os 6 V , X  9  y  9  X  12  c m ., y  se m onta  con  o b jetivo s  de las 
m ejores m arcas.

P r e c io  ; D e  1 0 0  a  3 6 0  p e se ta s  :: E l  P r o sp e c t o  P r .  se  re m ita  g ra t ie

KAMERA - WERKSTÄTTEN - Dresden - Serresfr. 77

( g ) Si  queréis obtener excelentes resultados 

en las operaciones de desarrollo fotográfico 

emplead siempre los 

P r o d u c to s  fo to g r á f ic o s  de la reputada

SOCIÉTÉ CHIMIQUE DES

USINES DU RHÔNE
H I D R O Q U I N O N A
R H O D O L  (Sulfato d e  Monometilparamidofenol)  

S U L F I T O  D E  S O S A  A N H I D R O

AGENTE GENERAL DEPOSITARIO PARA ESPAÑA;

J ,  D O R G E B R A Y  : 19, v ia  Layetana ! Barcelona
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Fábrica de P apeles al Brom uro de Plata

“ C I M
JUAN  LLIMONA G I S P E R T
M arina ,  núm. 2 8 3

í m  m  » «  » ■

B a R S E L O N H  

^ 0 ^

C ñ L l D ñ D E S  n O R m ñ L  R ñ P l D O  Y  C O n T R ñ S T B

P ñ P E L .  . . ■ m a te ,  l iso  y  b lanco .
S e m in ia te ,  l is o  y  b lanco . 
B r i l l a n t e ,  l i s o  y b la n c o .

C R R T Ó n ................................m a te ,  l is o  y b lanco .
S e m im a te ,  l is o  y  b lanco. 
B r i l l a n t e ,  l i s o  y b la n c o .

C R L l Ü ñ D E S  D E  L U T O  P O R Ì T I R L

P ñ P E L  Te lo  ñ .  . . Tepao, b lanco .
Tejióo, crema.

Te la  B .  . . B ra n o ,  b lanco .
B ra n o ,  crema.

Cham ois. . B ra n o ,  e x tra f ln o .

C ñ R T O n  R u g o s o  ñ .  B ra n o  f in o ,  b lanco .
B ra n o  f in o ,  crema.

R u g o s o  B . B r a n o  g ru e s o ,  c re m a .

R o e n m o s  s e  R ñ B R  ñ T E H C i ó n  ñ  L ñ  c i s T ñ  q e  p r e c i o s

P R E C I O S  E S P B C l ñ L E S  ñ  L O S  S E ñ O -  
R E S  F Q T Ó B R ñ F O S  Y R E U E P O E D O R E S

P Í Q ñ n S E  m U E S T R ñ S ,  Q U E  S E  R E m i T E n  S R ñ T I S

U É ñ S E  L ñ  L l S T ñ  E S P E C I ñ L  D E  P R E C I O S

m o s c ó n
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, T ^ O L / I _ / E Í I T > < I > S O O r - *  A VISO H'mos InnMílo una cámara ̂ iipi, preclslin y que

P R O S P E C T O S  G R A T I S

p r e s e n io n io s  a q u i .  C o r r e s p o n d ie n d o  a  la  
s e r ie  d e l  H e ld o s c o p  h e m o s  c o n s t r u id a  la  
K Q L I .E I D O S C O P , ( ju e  e s  u n a  c á m a r a  re* 
H e i a  e s p e jo  p a r a  R o l l - í i ln i i  6 x 4  c n i. ,  
e n  c o m b in a c ió n  c « n  u n  M e ld o s c o p  p a r a  

R o ll 'fM r iis  d e  6  X  U  c m .
E i R O L L E I D O S C O P  e s  u n  a p a r a t o  de 
p r e s e n t a c ió n  y  a c a b a d o  p e r fe c t o ,  e l  n te . 
jo r  p a r a  t o d o  a f ic io n a d o ,  s ie m p r e  d is . 
p u e s to  a  o p e ra r . > d a n d o  lo s  m e jo r e s  
re s u ir a t fo s  e n  l a s  c o n d ic io n e s  n iá s  d if ic i-  

ie s  d e  l a  p r á c t ic a .

C á m a r a  r e f l e i  a  e s p e j o  p a r a  R o l l . f l l m í  
A  i  Cm.

H íid o s c o p  p a r a  H o li- li lu is  4  x  13  c m . 

E q u ip o  « p i l c o ;

2 o b je t iv o s  T e s s a r - Z e i s s  I : 4 -S 
I o b je l i v o  p a r a  la  v is ió n  A n n s -  
l i j i n o l i c o  Z e is s  I ; i ' 2

C0N3TRUCT0RKS :

FR A N K E  & H E ID E C K E  - B R A U N S C H W E I G
«ÜPBSSCSIAOTS O eH ESA l. fA R * ZSPASa  :

A D O L F O  W E B E R
A P A R T A D O  8 2 5

B A R C E L O N A

M E Y E R  D O B L E - P L A S M A I

D ñ P  D rPllDQ LPH

F : 4

F  : 4'5

F : 1 ‘5 El objetivo luminoso para cámaras mo­
dernas de tam año reducido, para interio­
res con luz artificial, fotografías de noche 
y para  impresiones cinematográficas. 
Anastigmático universal para instan tá­
neas rápidas y  retratos. E i objetivo puede 
utilizarse desdoblado a  F:8 sin diafragmar. 
Juego de anastigmáticos de m áxim a lu­
minosidad para  toda clase de fotografías. 

CINCO distancias focales reunidas en un solo objetivo.
F  : 5‘5 Objetivo luminoso universal para instantáneas, bustos, grupos, paisajes y 

autocromía.
F  : 9 Objetivo especial papa reproducciones y  tricromía.

Catálogo N . ' 79 gratis 

OPTISCH -  MECHANISCHE INDUSTRIE -  ANSTALT

iVÍE^YEK & Co. ; Gorlitz
Representante: CARLOS BAUM,  Barcelona. - Aragón, 261

Ayuntamiento de Madrid



C O M E R C I A L  A N Ó N I M A

V I C E N T E  F E R R E R

R I B E R A ,  2 ,  Y C O M E R C I O ,  6 0 ,  6 2  Y 6 4  

S U C U R S A L  : P L A Z A  D E  C A T A L U Ñ A ,  12  Y 13 

B A R C E L O N A

M A T E R I A L  F O T O G R Á F I C O  D E  L A  MÁS A L T A  CALIDAD
T H O M A S  I L L I N G W O R T H  Y  C.'^

PA P E L E S  Y PE LÍC U L A S

O T T O  P E R U T Z
PLACAS Y CONCENTRADOS

R O S S  L T D .
A PA R A TO S Y O BJETIV O S

M A R I O N S  Y  C /
PLACAS Y P A P E L E S  A U T O V IR A D O R E S

L I  F A
FIL T R O S D E  L U Z

E S T A S  SON L A S  CINCO E X C L U S I V A S  OE V E N T A  QUE OF R E C E M O S  
A  N U E S T R O S  C L I E N T E S

P A R A  D E T A L L E S  S O L I C I T E S E

E L  V I A J A N T K  M U D O
C A T A L O G O  G E N E R A L  I L U S T R A D O

Ayuntamiento de Madrid



ONTOSCOPES

4 5 X 1 0 7

Las excepcionales cualidades del 

O N T O S C O P E , le colocan en  el pri­

mer lugar entre todos sus similares

6 X 1 3

.0011

El aparato  O N T O S C O P E  es 

el que usan  los mejores estereos- 

c o p is ta s  d e  to d o  el m u n d o  

Es el m ás elegante, sólido y práctico

P ID A  U ST E D  EL C A T Á L O G O  
-    E SPE C IA L  “

AL R EPR ESEN TA N TE

E S C O R N E
B A R C E L O N A
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LE O N A R -W E R K E  A R N D T  & L 0 W E N 6 A R D
W A N D S B E K  ( A L E M A N I A )

DE VENTA EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS DE MATERIAL F0T06RÁFÍC0
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En la vida el éxito decide. - En cuanto a los 
papeles fotográficos para  profesionales, el éxito se ha 
puesto de parte del «Velotyp». El papel ^Velotyp» es 
el que usan corrientemente la inm ensa m ayoría de los 
fotógrafos. Su regularidad de fabricación y su seguri­
dad  en el trabajo h an  llegado a ser notorias. Siempre 
que se desee a lca |n zar u n  efecto  v e rd a d e ra m e n te  
d is tin g u id o , el p a p e l in d ic a d o  es el «V elotyp».
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Portrait Film 
Eastman

Par Speed
(Einulsiés ripida^

Super Speed
(Em u liiia  r*p id í*ÍM i)

es antihalo, y perm ile, p o r lo  tanto, obten er negativas vigorosas, 

sin necesidad d e sacrificar la  niás minima p arte  de) m odelado.

£) grano d e  su. em ulsión es tan fino que rep rod u ce tod as tas grada* 

clon es, d esd e las más profundas som bras hasta las luces más intensas.

P resen ta  las ventajas d el so p o rte  rigido, sin los inconvenientes del 

so p o rte  d e  cn stal, es irrom pible, fácil d e  m anipular, y  se  puede 

em plear en cualquier chasis d e  placa.

M A D R ID  
P u e r t a  d e l  S o u  4

K O D A K , S . A .

B A R C E L O N A  
F e r n a n d o . 3

S E V IL L A
C a m p a n a ,  10
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L a  gr an  difusión  a lcanzada  e n  todo  el 
m undo  po r e l Zeiss-Tessar, ob jetivo  de g ran  
deta lle  p a ra  los d is tin to s fines de  la  fo to ­
g rafía ; e l au m en to  ex trao rd inario  de la  p ro ­
ducción y  el em pleo de m étodos m ás racio­
nales, hacen hoy  posible u n  precio que, por 
contraposición  a l encarecim iento  general, es 
esencialm ente m ás b a jo  que  e n  1914. P o r  
consiguiente, hoy  obtiene el aficionado su 
Zeiss-Tessar, «n buenos ap ara to s  de  aficio­
nado , p róxim ainente  u n a  tercera  p a r te  m ás 
b a ra to  que antes.

A hora re su lta  m ucho m ás fácil p rocurarse 
u n a  Cároara con Zeiss-Tessar d e  verdadero  

rend im ien to .

ressar J E .N A

El objetivo fotográfico de gran nitidez
Luminosidades 5 1 : 2- 7  1 s 3'5, 1 ¡ 4‘5, 1 : 6‘8

Ewio íntDito del tollito detiUado í. 433 por Cari Z*l«, Jena, j Dr. H[eDie;er, plan Caultju, 8, liDMD
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